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An asr.irjiiatnrn* começam em qualquer dÊÊff terminam em fim de junho ou dezctnbr* 
por occasião do desastre do Petropa-
rlovsk, é gravifalmo. 

O enfermo tem felire altu, apresentan-

do contusões nas peruas c grandes quei-

maduras no pescogo. 

P o l a a v i c t i m a s d o « P e t r o p a v l o v e k » 

PETIORSBUUOO, 15 

As missas rezadas pela alma do nl-

miranto Makliaroff o dos officiae3 do 

Pctropavlovsk estiveram tocantes. 

Compareceram ás ccremonlas o tsar. 

a côrto, a viuva do almirante Mukharoff, 

a gril duque/a Vladcmir, ofliciaes ua 

marinha e do exercito c parentes dos 

mortos. 

As pessoas presentes abraçaram cho-

rando nos parentes das victimas, logo 

que terminaram as ceremonias. 

O tsar, commovidissimo, beijou a m i o 

<'a viuva do almirante Makliaroff, que 

desmaiou nos braços da grií duqueza 

Vladcmir . 

17ovo c o m ^ a í e ? 

LONDRES , 15 

Telegrapham do Chcfú que o commo-

doro Tsal/, da esquadra chineza, ouviu 

um canhoneio, repotido com intermitten-

cias, na direcçüo de Por to Arthur, pa-

recendo que se trata do um novo com-

bate entre as esquadras russa e japo-

neses. 

3VI?spfto d o M i k a d o 

TOKIO, 15 

Par t iu para a Allemanha, cm míssilo 

especial do Mikado, o visconde Aoki. 

P o r ç a u j a p o n e s a s 

SEUL, 15 

O u c r c i t o japoucz está tratando dc 

concentrar o grosso de suas tropau em 

tinados a assegurar o serviço dos cami-

nhos de forro o do etapas. 

O—Os estados-maiores que têm dc 

substituir os commandos das regiões qua 

seguem com 03 seus corpos de exercito 

respectivos. 

d) — As tropas territoriaes que tem de 

guarnecer o interior do paiz. 

O — O s substitutos dos chefes e auxi-

llares dos districtoS de alistamento e sec-

çOes de recenseamento, quando estes mar-

charem para o thentro de operações com 

as forças a íeu commaudo. 

f)—Os depositos de pessoal, animal c 

material qu<* devein alimentar as forças 

era operações e a sua attribuiçâo ás uni" 

dttdes destas forças. 

10)—Os estados-maiores que tiverem 

de substituir os quarteis-generaes dos 

commandos das regiões, os commandos 

d /s guarnições, distrlctos ou secções, de-

verfio seguir para as sedes respectivas, 

no primeiro dia da mobilisaçlo, para 

auxiliar o serviço durante o período 

das operações de mobillsaçfto o asiumir 

o commando, logo que cs comraan* 

dantes effectivos tenham seguido para a 

campanha. 

dade da semente plantada, a qualidade 
da terra etc. 

Com estos estudos, a Sociedade Pnn* 
lista de Agricultura pretendo esforçar-
se para promover de tal forma a culti-
ra do algodío, quo espera, no curto 
prazo de três annos, haver produeto ntto 
nó para o couaumo das nossas íabricas# 
como para ser exportado. 

Diversas fabricas estão hoje paralysa-
das por falta duqoelh matér ia pr ima; 
centenas dc operários, em eonsequencia 
disso, acham-se sem trabalho. Sendo 
aquelle um produeto" compensador, nSo 
se desprezando outras culturas, torna-sa 
necessário quo alguém se interesse para 
o seu desenvolvimento. 

A f o u i o n o N o r i o 

A directorla do Circulo dos Peporters 
do Rio, recebeu o áeguinte telegramma 

do Natal : 

«A miséria da popnlaç ío attinge a 

maxima intensidade ; sem soccorro im-

mediato, esníoln, ou salário, as victimas 

da fome a.iràw sem conta. Appellamos 

para a generosa solidariedade da im-

prensa, que júmais desamparou a causa 

dos desherdados, no sentido de secondar 

perante os poderes públicos a supplica 

dos famintes. —Repub l i ca—Commer-
cio—'Gazeta —Oito dc Setembro—Oásis 
— Tribuna—Século.* 

O presidente do circulo, attendendo á 

urgência doa auxílios solicitados por 

toda a imprens» do Natal, resolveu con-

vocar uma reuniüo para hoje, ás 4 horas 

da tarde, no salão da Associação dos 

Empregados no Commercio, do Rio de 

Janeiro. 

Foi lia trinta c oito annos. 

Na vosporo, o general Osorio, 

mostrando aos quarenta mil BOI-

dadoB do exercito nacional as 

terras <lo Parnguay, proclamara: 

—Soldados ! 6 fácil a misr.ão 
de eommandar homens livres: 
bania mostrar-lhes o caminho 
ei > dever. 

Realisou-se, em 10 do abril do 

1806, a passagem do Passo da 

Patria. A's novo horas da ma-

nhã, nossos bravos pisavam ter-

ra paraguaya. O chefe Al vim di-

rigirá o desembarque. 

Dc lança cm punho, apenas 

com o seu piquete, Osorio fizera 

recuar as avançadas dc l lcrmo-

sa. Recuavam também as forças 

de Vcncga. A esquadra começa-

va o bombardeio dc I tapirú. O 

forte estremecia ao choque dc 

nossas balas. 

Isso foi ha trinta e oito annos. 

Isso foi quando t ínhamos ho-

mens livres, quando t ínhamos 

exercito, quando tínhamos mari-

nha, quando tínhamos nacionali-

dade, quando tínhamos pátria, 

quando tínhamos Monarchia. En-

tão, havia gloria, havia liberda-

de, havia bravura. 

Então, nossos gerteraes dc bri-

gada brigavam mesmo com os 

inimigos do Brasil. Não eram 

genoraes do burgos agrícolas, 

não eram generaes dc pedras, 

não eram generaes de loterias. 

Hoje, hoje, estamos na Repu-

blica. 

Hoje, o município do Araras 

declara guerra ao município de 

Pirassununga, por causa do bair-

ro do Quilombo. 

Quo gloria ! 

I io je , os batalhões peruanos 

enxotam a nossa bandeira das 

regiões do Purús e Jnrtiá. 

ttravo ! 

Hoje, o exercito envia felicita-

ções ao governo, porque a Bolí-

via apresentou suas contas ao 

Thesouro nacional. 

Subl ime ! 

Refiuscitassc o legendário Oso-

rio, c teria dc perguntar á gora-
ÇHO l í a t íTnt " 'o , m -vtoarv 

ça a tanto vilipendio : 

•Onde estão os homens livres 

que eu commandei ? -» 

Sf ntos—1904. 

M A U T I M F R A N C I S C O 

cínico especial d'O Commercio 
dc São Paulo 

b l i a . i j t . 

«Organiso a Superintendência 08 ei» 
todos para a construcçlo da ponte, ca-
so so conheça n necessidade da mesma», 
foi o despacho que t'-ve o officio da 
Saperintcndencia do Obras Publicas, de-
volvendo a planta que acompanhou • 
aviso do 4 do corrente, e informando 
que não existe estudo algum sobre a 
construcçSo da ponte sobro o rio Para-
hyba, entre Chico Portuguez o José 
Bento de Moura. 

O sr. secretirio da Agricultura agra-
deceu ú Caraara Ital iana de Commercio 
e Artes, nesta capital, a remessa de 25 
kiius de sementes dc algodJo de Mola-
mu. (Abyssinis), qus vieram por inter-
médio do director do Museu Commercial 
de Milão. 

O sr. secretario do Interior e Justiça, 
remetteu á Camara Municipal da Jun-
diahy a copia aathentica do aecordam 
proferido pelo Tribunal do Justiça, an-
nuliando a eleição, alii reaiisada, para ò 
preenchimento de duas vagas de verea-
dores. 

A' agente do Correio de Arujá, neste 
Estado, d. Maria Josepha de Moraes, 
vào ser concedidos 80 dias dc licença, 
para tratamer.to de sua saúde. 

Por portaria de hontem, o dr. Mci-

relles Reis, juiz da I a vara eivei, no-

meou o sr. Arthur Mendes sub-official 

do registro geral c de liypothecas da co-

marca da 1. ap i ta i . 

Hontem mesmo, aquelle sr. prestou 

juramento u entrou cm exercício do 

cargo. 

Dizem telegraniraas da Bahia que, na 
mensagem apresentada ao Congresso, o 
governador do Estado expõe as condi-
v k s precurias cm que encontrou í>» fi-
nanças do Kstado e diz qu<; a situação 
não lhe permittia ter a velleidade de 
querer sali^nlar-se. 

Km capítulos cspociaes, a mensagem 
trata de diversos as.sumptos o insiste na 
revisão da Constituição estadoal, sem ; 

I indicar cs pontos qua convem modi-
ficar. 

Declara que 03 desfalques attingiram 
a 142:OOG$()üO e mostra ns economias 
feitas na força publica, accresccn-
tando ad iar diminutos 03 vencimentos 
da policia fardada. Salienta os melho-
ramentos realisados na Penitenciaria e 
allude, cm seguida, á crise economica, 
indicando os meios de combatei-a. Oc-
cupa-se também da industria extractiva 
e do desenvolvimento da agricultura, 
referindo-fl»*, com especialidade, ao assu-
car a ás miuns que o KstaJo possúe. 
Narra, depois, o incidente havido por 
occasião de ser adquirido o material da 
navegação bahiar.a parter.cante ao J.loijcl 
e cor. lu*! tratando largamente da situa-
ção financeira. As negociações entabo-
ladas para o lançamento de nm emprés-
timo na Luropu foram suspendas, em 
eonsequencia Ja guerra no Extremo 
Oriente, nâo tendo, por outro lado, o 
goveriH) tomado couhecimento das ulti-
mas propostas, devido ao faeto de estar 
próxima a ternjinação de s<u mandato, 

^ . i ^ ^ t ^ i r l i i y r c c ^ . a » «o c x » . 
c a despesa, entretanto, foi ds wrca de 
doze mil O governador acredita que 
no corrente anuo us difficuidades serão 
maiores. 

O . P E I J R O 

Acham-Bc á venda, no eseriptorio dos-

tn folha, bilhetes postaes com o retrato 

ele S. A . I . o Príncipe do Or8o-Pa rã 

jkíIo preço do 600 réia cada um. folia*, | 

O sr. secretario da Justiça requisitou 
do da Fazenda: 

Pagamentos: de 2:5108050, a Agosti-
nho Silva & C . ; de 133*600. á City of 
Santos Improccments; do 3:2879060, ú 
Light und Power ; do 3 J u Jorge 
Fuchs; de 100$:i<X). a Vicento da íSiTlüa 
Guimarães; do ííl.$. ao major C«sar da 
Andrade; de 432$, a Ernesto Augusto 
Basilio; «le 240g, á Santa Casa da tíio 
Hoque; de 260$, a Faustino Vasquas; d« 
(WOGúÇyOO, a José Belli; de 'J60S, a Jo»é 
Pereira Leite Guimarães ; de a 

Eduardo Prates; de 1208, a Eugênio Lup-
pi; dc 18:600», a Miguel Mellilo & C . ; 
dc 1:140$, a Francisco Fernaudes do Al-
meida Magalhães; d« «40$, a Edmundo Ma-
gno da Silva Braga; de 300$. ao Banco 
Credito Ifeal; dc 019$750, a Tameielofe 
Almeida; de 818, a Tertullano Chriapim 
da Costa; de 213*800, ao dr . Afonso 
Eugênio Joly; de 1318400, uo coronel 
Argemiro de Sampaio e restituição de 

a Miguel Mellilo. 

O sr. secretario da Justiça concedetl 
as seguintes licenças: de GO diag. ao ai-
feres do 4" batalhão Heitor Milock; dts 
30 dias, ao cabo graduado do 2 o bata-
lhão Alberto Diogo du Vascoucellos. 

A ntOPOSITO DA CREAÇÃO DII T72I I.AIiO-

BATORIO MUNICIPAL DE ANALYSES 

Não é sem opportonidadc a leitora do 
presente artigo, agora quo se acha em 
poder da illustrada commissão da Ca-
mara Municipal um projecto de lei so-
bre a creaçào.de ura laboratorio muni-
cipal de analySea. 

Já tra tempo da illustre ccrporaçSo 
pensar sobre esse asssmpto, de tfto gran-
de utilidade pratica, pelos reaes servi-
ços que virá prestar á população. 

a fiscalisação dlrecta da alimen-
tação publica compete no governo mu-
nicipal ahi tstàe para o justificar os 
diversos mercados, onde a população 
vai dbr lamrnte abastecer-se, c para cuja 
manutençLo c custeio a Câmara emprega 1 
grauds parte dc auas rendas. 

Ainda agora, quem percorrer a rua 25 
do Março v.*rá a grande transformação 
que está soffrcndo ease ponto de con-
vergência' da população; os velhos t 
anlMiygienicos casebres, impropriamenta 
chamados barraqaiuhas, jú dtsapparece-; 
ram, o era seus logarcs será em breve 
coustraido um novo mercado, na altura 
do grande desenvolvimento material des-
ta (ap i ta i . 

Como complemento, virá também a 
refor(y# do arrtual matadouro e de ou-
troa-csííWUcimantos annexon 

agir cora a 

a nossa lei fundamental e exercer sobre 
esses diversos ramos de sua administra-
ção uma sa'utar fiscalisação, sem que te-
nha a seu disp«"»r u.ii auxiliar technico. a 
quem possa confiar a solução dos rorn-
plexos problemas que intrresies menos 
legitimís possam neces:ariamente fazer 
s u r g i r ? . . . 

A cr<.*aç:lo de um Laboratorio Muniei-
pai de Analyses será, pois, u:n comple-
mento i?i íispensav-l ã reforma a que -s-
t i a Camara pro- e lendo em seus mer-
cados. 

Nem so p«'.de allegar 0 superf!u ;dade 
dc n:n tal estabelecimento, sob o pretex-
to de j-'. existirem na «apita! ou!r s es-
tab«lecimentos rapazes de dssompenhar 
kS ftini.ções a que se destina o projeeta-
do Laboratorio, porque a Cainara, a üm 
de declinar dc sua autonomia, retarda-
ria a solução de suns q icstòrH, por de-
pender o!Ia d js exames feitos emou t rm 
estabiitíriíiwmtos inteiramente differentvs 
quant) á sua stkle c orientação dirw-
ctri/.. 

Kão b do sômenos importancia o lado 
financeiro da questão; para que câ ŝ 
tabe!«cirnent«s pudrssem desí-mptrniiar-sc 
cabalmente dos compromissos assumidrs, 
teriam, nituralmente, de fa/.er acquisi-
çã) de appar -üios c pPHSo-il technico, « 
aquellts, pela nntur-v.a mesmo dos fins a 
que si dtstiuam, deixarão de possuir 
trabalhos de adaptação, subvenções «te., 
outros tantos encargos, qu^ não com-
pensariam a manutenção dc um labora-
torio profr io. 

A Sui.ssa. França, Inglaterra, Aüema-
uha, Estados Uuiitos etc., paizes esses 
dc cuja cxperiencia < <ui louvável in-
tuito nos desejamos ntilisar, não obstan-
te a «ix strncia de laboratorio» partícula-
r«s, não dispeosam ás suas Municipalida-
des o auxilio de um laboratorij muuici-

M i s s f i o c o r é a n a 

SKUI., 15 

Partiu hoje para o Japão uma missão 

encarregada de saudar c presentear o 

Mikado, cui nome do imperador da Ço-

M o r t c do n m p i n t o r r u a 3 o 

PETERSHUHOO, 15 

Fala-se resta capital que pereceu tam-

bém, a bordo do Pctropaclocxl: o pintor 

russo Nerestchagine, quo acompanhava 

cs operações russas por conta do go-

verno, afim dc traçar os esboços dos 

combates. 

A l m i r a n t e S k r i d l o i f 

PETERSBUl t f iO , l ã 

O tsar ordcr.ou a partida do aimiran-

to Skridloff para Porto Arthur. 

C a ç a t o r p ô d e i v a p e r d i d a 

PETEHSLURnO , 15 

O contra-almiraute Ouchtomshy infor-

mou ao governo qno se perdeu a caça-

torpedeira Pesütraschajj. devido aJ ia-, 

ver san iüo píttrcroTirriíríménro,' sep5ran-

do-.n dos outros navios. Nessa occasião, 

a caça-torpedeira foi rodeack pelos na-

vios japo:ie/.es, que a metteram a p iqu?. 

Communica o mesmo official que as 

avarias soffrldas pela Probicia sS j a 

catibordo c quo cila suppwo terem sido 

[>rodu/.idas por uma mina japoneza na 

qual esse navio bateu. 

As avarias são, porém, «Io pouca im-

portaucia e o navio estará reparado 

dentro de pouco tempo. 

N o v o b o m b a r d e i o 

PARIS , 15 

O Pctit Journal publica um despacho 

procedente de Petrrsburgo, noticiando 

que a esquadra japoneza recomeçou o 

bombardeio 11 Porto Arthur, ás 2 horas 

da tarde. 

G r ? . o dnc i uo C y r i l l o 

LONDRES , 15 

O Duiltj )1uil publica um telegramma 

proc«dente do Peteraburgo, noticiando 

ijuo o grão duqu i Cyri l io telegraphou a 

«eu pae, dizendo haver-se salvo milagro-

Hamsnte, apesar de ferido c queimado, c 

quo o Petroparlovsk, a cujo bordo so 

achava, está submergido. 

O b s t r u ç ã o do P o r t o A r t h u r 

L O N D R E S , 15 

O St anda) U publica um telegramma 

de Tokio, dizendo acreditar-su que o Pr-
trojjfivlor.sk, depois do desastre, obstruiu 

a entrada dc Porto Arthur. 

B o i h a s d e saSrâs 
Um leitor do Commercio escreveu-me 

exUosa c u U , protestando contra o ía-

To^em* qiie^n^^noaa 

Tribunal de Just iça . 

O meu colérico correspondente protes» 

ta contra a edificação, por um motivo de 

ordem esthetica: ello ontendo quo, com 

esse novo prédio, vamos todos ficar pri-

vados do esplendido panorama ul t ima' 

mente rasgado com a demolição do ve-

lho casarão do Tribunal. 

Todos, não. O proprietário do novo 

prédio, por exemplo, não fica privado 

de panorama algnm; ao contrario, ga* 

nha até nm. lindo panorama para recreio 

de seus olhos—;.» moedas que render o 

aluguel do ed i f í c io . . . 

Kuo c, porém, tanto o prédio que iir 

digna o leitor do Commercio ; é o mo-

tivo que apresentou um vcreadwr para 

auetorisar a construoção delle. E1 a 

cansa c não o effeito que o preoccupa. 

Vejo, portanto, que trato com um phi 

•osopho. 

Razão de sobra para palestrarmos com 

prazer. Eu, o vereador supra-citudo c o 

publico somos também philosophos. 

A causa ua cólera do meu correspon-

dente é esta : um vereador conseguiu 

que fosse dada auetorisação para so le-

vantar o edifício malsinado, allegando 

quo o panorama, ora chorado pelo meu 

collocntor, não passava dc uma grando 

fabrica de constipações. 

Ora, diz-me o amigo do paaorama, o 

edifício que estão construindo não é uni-

do ao theatro SattíAnna, de sorte que 

o panorama se foi c a fabrica de COD-

stipações ficou. 

Muito bem. (|uo havemos agora de 

fazer ? Não sei. ííó se, para acabar de 

vez com as constipaçõcs, embora tam-

bém com prejuízo dos panoramas, ado-

fitassemos o projecto de ura meu amigo 

velho e hoje deputado, o Luiz. Antão : 

Fechar com prédios de quatro anda-

res todas as ruas c com vidraças fixas, 

todas as janellas dos p réd i os . . . 

Foi hontem promulgada a lei munici-

pal que auetorisa a construcção dc nm 

ca%s á margem do rio Tiet';, entre a 

Ponte Cirande e a Floresta. 

A dirertoria de Contabilidade do The-
•ouro Federei recebeu es oíficios n̂ . 56 
e 57, de data de 12 do corrente, da De-
legacia Fisc«], deste E>ti'lo,communican-
»io ter recebido os seis caixotss contendo 
papel-moeda circulante no valor de 
1. C W m , de duas remessas, uma de 
7 M : 0 0 e ontrs, t)35:0()0^KH). 

Para a quantia de 1.840:0(K)éoOO a 
que se referia um tele^rimina do agen-
te da estação do Nortr. cr . Osorio dc 
A'mcida, faltaram 150:')00^000 de uma 
remessa despaci.ada a 'J do corrente 
pela Thescnraria Geral do Thesouro Fe-
deral e que hontem devia t?r s i lo rece-
bida por aquella mesma Delegacia Fis-
cal. 

Rio, 14-4—004 
Depois da recepção do novo 

ministro da Bélgica, reuniram-se 

no palacio o sr. Rio Branco, Ar-

ro I Io c Seabra. Dizem os jor-

nacs que a conferenria versou 

sobro as prefeituras do territó-

rio do A<;re, discutindo-se as 

idóas apresentadas polo sr. Tbau-

maturgo. Pcasôa, porém, quo 

priva com o sr. Seabra assegu-

ra que a conversa foi sobre as 

invasões peruanas, mostrando-se 

o sr. Argollo 11111 tanto appre-

licnsivo. 

Damos, entretanto, esta noticia 

com as devidas reservas. 

A HO OS 

Foram nomea los : o sr. dr. Ricardo 
1".. Ferreira dc Carvalho, lente da 5* ca-
deira da escola agrícola pratica Imís dc 
Queiroz, paia interinamente reger a 
cadeira, e o sr. Abelardo Pompeu de 
Camargo, para o cargo d* lente da 3* 
cadeira <ia mesma escola. 

O sr. secretarie da Agricultura requi-
sitou do da Fazenda : 

Pagamentos: de 4458800, a loão M . 
Lia verias: de 3-1:108$ 128, á Companhia 
de Oaz; de <>3$ 165, á mesma; de58.^05(k, 
a Joaquim Francisco de Lima; de réis 
1:828£000, a diversos engenheiros da Su-
perintendência de Oi)ras Publicas. 

Créditos : de 750&000, ao continuo da 
Secretaria da Agricntura, .los- líenedi-
cto (jotnts de Araújo, de ao 
capitão Pedro Arbu«s Rodrigues Xavier: 
de 492$000, ao engenheiro Aureliano 
Botelho; de 49:800^523, a Ernesto .)o§i 
Nogueira. 

A Camara Municipal andaria muito 
aMrtadarmnift, se, aproveitando a oppor-
tunidade, coiiipleUftso a r :forma a qu-s oslá 
procedendo 110 mercado, annexaudo-lha 
um laboratório de analyses. 

Km artigo subsoquente mostraremos as 
vantagens que tr.irá a sua instailaçâo 
na fiscalisarüo d« um dos principais gi-
nero.1 d i consuiuo publico—o leite. 

DN. T homaz de A qu í no 
O sr. S'cretorio do Interior e Justi^a( 

accssou ao dr. Augusto Tavares Ly-

ra o recebimento da sua circular, em 

que communica ao presidente do Estado 

hav r assumido o cargo <!e governador 

do Kstado do Rio Grande do Norte. 

Roquerou carta dc natnraüsação o 
subdito italiano José Toscari. 

Vão sor restituidas as diarias que o 
sr. Luiz Anton ;o de Sou/a pagou eni 
excesso pelo tempo que estevu interna-
do 110 l lospitio de Alienados um neu 
genro. 

r;ão do Centro do Commer' 
ie S. Paulo. 
do hontem: 

, ú$ioO n Slr.OO por 10 kiios 

, 31000 a 4$t;')> . 

2$3 W a 4Ç001 » • » 

nâo «'«matam. 

Iina. 

rn Jnnd ia l i y , 3.741, hj:««Io 

Por acaso, o Figueiredo 

Para um copo d agua olhou ; 

O copo ficou bem quedo, 

Mas a a g u a . . . eraporoa. 

PlSTOfc 
Deve chf-gar hoje, á noite, a H. Panlo, 

s exc rcvdma. d Jo-» . de Camargo 

Barros, eleito para succedtr ao prantea-

do bispo desta diocese d. Antonio Cân-

dido de Alvarenga. 

Ao illustre j r«'»ado vão ser prestadas 

as inaii significativas homenagens dos 

nosses dio(.e«ikrtos, quo v«"*ri na continua-

dor de d. Antonio Cândido de Alvaren-

ga um digno director espiritual, por soas 

virtudes, pelos laços quo o ligam á dio-

cese de S l o Paule e por soa illustra-

ctio. 
Assoiitndo-nos ás manifestações de 

estima e respeito que vão ser prestadas 

ao r.ovo chefe da diocese panlopolitana 

fa/»m js votos por que a «ua sagrada 

míeiãe, ora encetada, seja mais um mo-

livo de bençans para o seu nome vene-

ra ve!. 

> portu^a.i 

Está encarregada, hoje. do serviço df 
vaccinaçSo contra u varíola, na DireetQ* 
ria do Serviço Sanitario. da i 11 ás 3 ho-
ras da tardo, o iuspector sanitario d r . 
Ascanio Villas IJôas. 

P i v e r K Ô c s : 

P o l y t h é a m a - C o n c e r t o — Program-

ma escolhido. 

S a l S o Prog^radior—Concerto vocal 
e instrnmental, das 8 ás 10 horas im 
noite. 

C o n f e i t a r i a Pa so l i—Conce r t o er-

chestra!, da» 7 ás 11 horas da noite. 

J a r d i m d o P a l a c i o — U m a das see-

ções da banda da brigada policial ese« 

cutará excellents programme, dos 7 ás 

0 hores ds noite. 

Obras do dr. E D U A R D O P R A D O , « r9U 
ria no escriptorío desta fofha « na 
livrnria M A G A L H Ã E S á m a «k» 
merciv, 21/. 

Factca da L ic tadura 

M ü l t a r n o B r a s ü 

Foram requisitados pelo sr. secretario 
i!o Interior e Justiça : 

Pagamentos: d*! 'J04ê330, aos fornece-
dores da Kseola Polytechnicc: dc 7bõ,t>0 
francos, a Ailleud & ( ' . 

Credito* «te UO:000^0(Ht, ao dr. Fran-
co da Hocha; c eutrega d j 1 1:'.míJB»KX> 
ao mesmo. 

Paula 

A Directorla do Serviço Sanitario fei 
âuctori iada a dispender *_':<» 11 $080, com 
a acquisiçào de obje»u>s necessários «o 
Hos]>ítal de Isolamento. 

O juiz de Direito da I o vara de San-
to» vm informar a petição de graça do 
senteci.iado Thomsz de L ima. 

E i p o s i f à t d ^ a l í r« t l< t ' ) 

A iSo'íedade Panli»ta de Agricultora 
já recebeu a sdhfsàa d̂ e gr§. Kauün-
f.on, MSUer k C'., de Vllla Americana, 
para ee repres^Rtarem na exposição, não 
só como industria*», mas tamhrm como 
cultivadores, enviando para ella desde a 
planta até o tecido, photocraphias das 
plantações « do estabelecimento de te-
celagem. 

A Sociedade Paulista vai dirigir ques-
tionários áa Câmaras Municipaea e aos 
agricultores, de fôrma, para saber ao cer-
to aa localidades, os cultivadores, a quaii-

Realtea so hoje, á 1 hora da ts/Jc . a tidade de Dja, terreno occupa Jo, se o 
terceira sesaão ordinaria da Camara Ma-' cultivo é leito s braço, ou a maobinis-
nicirai, corrcsponda^to eo mez corrente, mo», a predurçto de cada. pé, a q«aíi-' 

Começou hontem a funccionnr o con-

selho de Investigação a que responde o 

capitão J o i o Scverino da Costa, ds For-

ça Pelicial. O onse lha compõe-ss dos 

•egointea senhores: major Ov»eri» e ca-

pitãeí» Qiiirlno e Chrisanto. KstSo eló 

agora arrotadas 22 testemunhas, enlre of-

firiaes. praças e paisanos. 

Hoje contisuará a inquir i ; lo das tes-

temanbas. 

O» soberanoe foram lionte n ne^sbsé* 

doí , DO «I-ondon and R i rn r Piaía Hmk» , 

c «Londun and Brasiliau Bank», a> praçi^. 

dc 20$:00. 
2* EDIÇiO. 

A ' L I . I S Ã O A M É R I C A S A 

3* KZ>i;Ãa 

A S e O O O o r o l i 



D E S A I 

P E L A C I D A D E G r a n d e i n c ê n d i o 

l e r m o s se p a r u n B a u t a , C » « « — 

nllnnntn a chagar no «Club latira»-

tfonal- belliislmo.i objectoa olfereUd^a 

i Urrmesse «'u beneficio da Banta Caia 

«Io Misericórdia. Ainda hoiitom, enga-

tam prenda. : d. Maria I.ulaa Pereira 

4a Qmslror., 1 tonüim de eroehtl; 
I n c i l i a do Mello, 5 exemplares ds mnrt-

ca Aceaciã ; d . Verônica do Oliveira, 1 

alm.Ftda ; d . Marciana M . líaibos», 1 

Irotuo (retmr de 1'Optra) ; d. amo-
rnar 1'enteaío, donativo de ÜOOSOOO; d. 

Julia do Ara ra ! , 1 par da floreiraa ti-

aanoa l c pintadas; d . Ismenia do Ama-

ral, 1 fnt$e-pm-mril Inqné com pitHn.a 

« ó leo; ramo. Elias Alltaiin, 1 liado 

J U O « u barro ; d. Malvina Machado, 

Ti.cítclia d» ronda ; menina Hajdée Ma-

chado, 1 parU-eolIarinliM; d . Maria 

ISophia da Sffir» Prado, 1 pintura soKr« 

i ^madeira, 1 espelho com pjroRrarnrs, 1 

j Ikordado do Ití o aeda, 1 bordado de 

t ílinho ; d . Jca-iy Amaral do Soasa línel-

roz, 1 porta-muslci pyrojravura pinta-

da, 1 apura lor pyro(jravura, 1 porta-

I .luvas pyrogravnra com pintora; d . Oli-

via do Sousa Queira?., 1 porta iivro-.; 

d . Olga de Soma Queiroz, 1 pnsr,e-par-
tont pyroRr<Ta:lo; d. Beatriz do i i Uael-

roz, 1 jardlneira laqal com app l l caçVi í 

íd. Bobina da Soma Queiroz, 1 jjrdi-

nelra laqué. com npplica^Soa; d . Amé-

lia UcliOa, 1 porta cartões, arlisticamen-

te trabalhado; menina Sylvia Urliôa, 1 

bello parta-oartões; 1. Colia Ferrelr», 

1 par da vrsia; d . Atina da Silva '[>!-

ks, 1 «erri',0 para chocolato-pareellana 

o prata; d . Laoia A!vai L i i ia , ) porta-

carWe». d . Angela Oaimaríes, 1 rica 

caixa do lesitimo xarJo; d . Beatriz Xa-

vier do Rarros. 1 centro da mepa bor-

dado; d . Sylvla Peroira do Queirós, 1 

j rapo do bronze; d . Carolina Pereira 

do Queiroz, 1 blbelot do bronze; d . Sa-

ra Pereira da Queiroz, 1 eatoja do bor-

dar; d. Itsice Pereira do Queiroz, 1 

quadro miniatura; d. Carmon Pereira 

do Queiroz, 1 quadro miniatura; d . Iri-

nón Malta Ca r J c í i , t quadro a oloo 

(çrysautlicmo.-i';: d . Alico Malta, 1 qua-

dro a oleo (marinha); d. TIenriqueta 

Jlolina Qoarti in, 1 par du cáa!?n-Irns; 

Urnento du Castro fs C . , 1 par da es-

plondidos vasos p tra jardim; menino 

Tranz sle Sousa Queiroz, 1 psssi -par-
tout do madeira pintada; ltenriqua do 

Sousa Queiroz, 1 passe-peu tent pyro-
gravado; Joaquim do Sf.usa Queiroz, 1 

passe-j/artoKl pyrosravado; Flavio Vclioa 

Júnior, 1 blsooiteira de crystal foaco: 

Affocso Xavier do liarros, 1 marcador 

de livros; C . P . Vianna & O , 1 cesto 

com 20 garrafas do fina chanipagne; 

Lldgerwood & O . , I terno de ferio para 

jardim; Jos-; do Paula Queira;! Juuior, 

36 vidros FCgrodo da beilezü; rcdacçlo do 

Fan JnUa , 4 caixas eo sabonete.*:, 4 al-

inanacks; menino Os.-ar Pereira de Quei-

roz, 1 quadro miniatura; Arnaldo 1'erel-

ra do Queiroz, 1 quadro crayon; Coafcl-

taria Castollõcs, O saccos ca:n bonbona 
(1 caixas com bonbons, Í1 caixas com cho-

colate; Grauja S; C . , 23 ltW'o!3 diver-

sas; Falclii, ü ianuini & C . , chocolate, 

coníeitos, bonbons o carumclli.3 do sua 

fabricação, 

O dr . Joaquim Álvaro ce Saaaa Ca-

margo, do Campinas, trou::a u:u bello 

qBidro a oleo, trabalho acu, expressa. 

18B Ctti Voriâriil 

«a. Ea30 quadro eat^ exposto ua Casa 

Verde, á l u a S . Bento. 

C h o c o l a t o a n i o d i c i u a e a — O s srs. 
J . Pereira da Roi:ha ã C . , importantes 
commerciantes o indualriaes, calabeleci-
dos ú alámeda dos ilaiubús. 5P, e rua 
Direita, 43-A, obsequiaram-nos ( om nma 
amostra dos chocolates do noz de kola, 
uma da i marcas dos chocolat* s mediei-
nacs, fabricados p.do conhecido estabe-
lecimento do Ri;, Moinho de Ouro. 

Essa especialidade acha-se à venda em 
cnsa daquelies commerciantca. 

C a r t õ a 3 p o n t a o s — A Livraria Ma-
galhães, A rua do Commerclo, -i), of.o* 
receu-nes ama bonita collecção do cartões 
postaes com o retrato do D . Jos-j do 
Camargo liarros, novo bispo do tí. Pau-
lo, quo hoje deve aqui clieyur. 

F o r ç a p a r a o Av.-.ré—Afim de 
manter a ordem, por oci a i üo do se-
gundo julgamento do FeiinUa*» da Sil-
veira Franco, accusado da uctoria do 
assassinato do coronel Ar.tcleto Pires, 
seguem hoje para o Araró dez praças 
do I o batalhão, commaudad-s por um 
offlcial. 

realisa 
iaipor-

' I i e i l ã o — O tr . J . A. Leal 
boje, ú jua da Caixa dU^us, 1 ' 
tante leilão judicial. 

O leitor melhor go orl-.ntari lendo o 
annuncio no logar proprio. 

T e l e g r a i a a w s r a t i í i i — Acham-se 
retidos ua HepartiçSo ücrat d. s Ttle-
graphcs os seguintes t e l eg r amas : 

De Porto Aloijro. para f. oul.ardl; de 
Porto Alegro, vara Mercado; do iíio, 
Vara Hess do líio, para Kquitas; do 
•Ttlo, para Simões Ferr-.ira; d t .'•.Titilíii, 
para Collnba, Vpiranga, 71; de (iuara-
puave, [ara Deiíino Ccrqucira. 

B o m a v i s o — O sr. Jalbj Antunes da 
Abreu, proprietário da cor.! -ri ::, agen-
cia geral dea loterias da e-piíal federal, 
ú rna Direita, n. 37, avi-a aos sens in-
números fregnazes que JA mandou visar 
o choque do .">0:0000. pa r i pagar o bi-
lhete que for premiado com a sorte 
grande da lotaria que :irr.i eitrahida ho-
je, :'» 3 liora3 da tard*-, e desconfia 
muito quo o numero pree.iiida será o 
do um dos poucos bilhetes existentes cm 
Bua afamada agencia. 

A c an i ve t a—í l on t em , t;:i-:i:!o pa.isava 
pela avenida Brigadeiro 1,'i'z Antonlo, 
em compnnhia -:e u:.ia a ,v ura, ,!- sè 
Uodrignea oncontrou-sa ccm Jorge Aze-
Tedo e, jior um motivo qaaiqner, h-.-ive 
um ottricto entre os dons, tendo c*to 
ultiiuo «ggreciido o primeiro n bsnga-
ladas. 

Para defender-s; .Tos; Rodr i íu 'B lan-

Íou mSo do um caniM to e fez diveraos 
erimentns no rosio de Azeredo, que foi 

examinado na Central pelo ur . Xavier 
do Barr is . 

T i r o c a s u a l — Ilontem, d noite, no 
/argo do Braz, dons soldados ''a briga-
da policial, no p; o monto cm fjuo rpiuliam 
gnanla , um delira ao entre,:ar ao ou-
tro o revólver «!c uso, a anr.a «Jisparf a. 
tenflo a bala nuasi attingido o sr. Aie-
sandre Tfrenzi, reraessiata denta folha, c 
fluo por alli paesava na oc^asiío. 

G a t u n o s o u s ado s—Hon t cm , no lur-
jgo Municipal, 2 gatunos peuetraram cm 
nma r asa de fatniiia, meg, pn sentidos, 
Ing i ram. Perseguidos por pr.ie.is o po-
pnlares. foram presos na rua da Aisem-
Oléa, náo sem trabalho e offender.do com 
uma dentada a José dos Santos, que au-
Filif.Q a prisão. 

Os gatunos uão qcizerara declarar acua 
vomes. 

B a r a o in ter io r—Segnern l '1 ;e para 
ft comarca do Bsrlry uua'r.i praças tle 

policia, afim de reforçar o destacamento 
Toes1, por o c asilo da se» :1o do Jury do 

do corrente, visto haver receio de 
pertci-baçio da ordem. 

F a r . a o Hosp í c i o—Chega r am hon-
tem de i í ibc i r io Preto, alhn de seri-m 
fcl*T:,4 i«s no iiospício de Juqnery, r s 
< ! e . * r , e M a r : disso Rizzo e Casario 
g ü v a . 

X S A S X i ü U A N A C I O - 7 - M , 

M 
J T . d u n r c l o P i - a ú o 

A' n » b sea:< tacriDícrú^ i n r t j o 

fiobro o grande Incêndio oc.corrido nn-
te-hontem nos prédios u i . 33 o 35 da 
rua J o i o Alfredo, temos s aecrcacentar 
aa segui,ites notas: 

I lontem, A 1 hora da tarde, os poli. 
etaes que guardavam o» eaeombros doa 
prédios incendiado!, verificando quede i 
tea aahla fumaça, communiraram immç. 
«latamente o facto ao corpo de bombel 
rns, comparecendo logo um inferior r 
quatro praças, com l i n carro pertalil 
de mangueira e «aeadas. funcciasando 
mu registro em freuto i casa incen-
diada. 

—A'a 3,40 minutos, chegou no local 
utn reforço, composto «lo tres inferiores 
e quatro 'praças e um cabo, que demo-
liram uma parodo do prédio incendiado, 
par verlHüarcm qua caia ameaçava des-
meroaar-se. 

A's G.30. quando estas pr»;a» sa re-
tiravam, á nahida do caminhão, que oa 
«naduzia, Manuel Oannas, qae o «raiava, 
oaWn da bol ía ontre a parelha do ani-
rnaes quo puxavam a vehfculo, ficando 
muito contundido, sendo por ess- motivo 
reeiovido para o hospital militar. 

A es.ia hospedaria baixaram mais, 
do hsntant até hoje, Arthur Casimlro, 
Francellino Alves Araújo, llcrmenegil-
do José Menezes, lluilher.no da Silva, 
Frederico Marcoatti, Agnior Dantas de 
Carvalho, o sargento ajudante Antonio 
Alves do Camargo, Arthur Porto (lui-
marisa o Vicenzo da Magglo, todos do 
corpo de bombeiros o feridos na incên-
dio. 

A's 4,30, o 2° delegado, dr. Pedro Ar-
bnes, acompanhado dos peritos dra. .lar-
go Niedmeyer o liencdlcto. (Iracclio Pin-
to da (lama, engenheiros e doa guarda-
lirroa i lvpol i to da Silva e Alíredo Au-
gusto Martins, o de outras pessoas, com-
pareceu ao local, abrindo a burra da 
casa commercial. 

Nessa burra foram onrontrados os li-
vros e trinta o dons contos cm ouro, pra-
ta, letras ia:nbiac« o papel moeda. Des-
se dinhelra, cerca de sete contos perten-
ciam á firma J . l .auria & C. e o res-
tante, a João Baptisla Allegrctti, que alli 
o havia depositado. 

Oa livros foram entregues aos peritos 
ar . Hypolito da Srlva ó Alfredo Augus-
to Martins, incumbidos do exame da us-
cripta. 

O prédio ineendiado pertence no «r. 
Dolivaes Nunes, qua o adquiriu por se-
tenta contoi de réis, u i o se sabendo se 
est i seguro. 

O s/oci' da casa é da mais do cem 
contas de reis cm mercadorias, seguras 
em duas companhias, ruma eiu cincocnta 
contos o noutra, cm vinte cinco. 

O aipateiro Zambrane. estabelecido no 
prédio contíguo no que s i incendiou, re-
quereu ja-itiíicação perante o íí° delega-
do, afim do pravar que o seu estabele-
cimento sorfreu damuos, o poder assim 
receber o ae,<juro de s,t.i casa. 

Oa srs. .1. l.auria & O. o J . B . Al-
Ingrctti, vcqucreram tainbam justifica-
ções para rcechercm ::s suas respot-tivaa 
quantias, depositadas na burra do pré-
dio incendiado. 

Sao advogados destes prs. o dr . Ga-
briel T.eKsa, qua ò também, em cja i ;a-
nhia do dr . Pauipltilo Assuaipçüj, ad-
vogado dos irmltos iTan/.oi. 

AttS d meia noito, aehavar.i-so ainda 
presas, sem qua houveasera p,'estado de-
clarações, Antinio Franzoi, 1'ortuaata 
Annuneiata, líita Mandella o Linda Mau-
della. 

ranhos. Rangel Pcatana o Xavier da 
Silveira propozeram para aoclo effectlvo 
o dr . Caraniurü 1'ncs Leme, indo s pro-
posta A commisaSo de ayndicancla, para 
dar e seu parecer. 

Paaaando-ae A ordem do dia, o dr . 
Paranhes jwdlo a palay, a o apresentou 
l im importante trabalho do sua la i ra so-
bre a rrophgtnxia AnkiUitomvãst. 

O dr. presldonta someou uma com-
miasSo composta dos drs.: Rubiüo Mel-
rs , Artlrar Mendonça o Pereira da Rochn, 
para dar o aeu parecer aobro o traba-

l h o apresentado. 

O dr. Affonao Azevedo pedln a pala-
vra o propozque a Sociedade se fizesse 
representar 4 |i«rtida do dr . Vital Era-
r i l para a Kuropa. 

Itepresentará a Socledido a sua dl 
rertoria. 

Por ultimo, o dr . Ayrea Netto pod ia 
a yalavra e referin-»e a nm rano 
e w r a s ) de figado, operado por elle, pura 
•SKgnada vez. 

Na Ia mais havendo a tratar-se, Toi 
encerrada a BeaaSo. 

C M O Í c T SOCIAL 

O sr. Lotircntjo Franzoi fmRtou na 
policia, maiá ou ni-.-nos, as seguinte;» de-
claraçúca : 

Qua desuo 1891, adquiriu dc soeicd.idc 
com acu irmilo Antouio, o eslalwieciuion-
to commercial sitn.ido ú rua João Alíra» 
do ns. 33 o 35, p jr compra feita a h a 
iruiílo Joüo Antonio; e.ws \ r^Jio foi por 
elles comprado em 1830 por G5:OO0-J; 
qu>3 o slocJ» qu« costumava cxidtir na 
casa era do 2 20 a 130 contos, mais oi: 
menos, mas qu) nestas u'timoq tempoa 
era do 80 contos ; qu-i cm 1900 tivaram 
eiles com ea.ii negocio e com uma casa 
bancaria quo possuíam no mesmo prédio 
um prejuízo do corra 300 contos, ven-

por 1.500 ibs. f o prédio da rua Joila Al-
fredo, f) qual, mais tarde, venderam por 
70 contos a Antoaio Aguillar, afim d>? 
fa/.ercsn frente í.<i despesas enormes qu« 
tinham, p icando a^ora o aluguel r.iou-
sai do 70ü-íG00 ao a-"U proprietário: 
quo a firma J ívs actüulmenlo 1<Í) cou-
tos, priucipalmcuto ás pra^an do Ü. 1'au-
lo, Rio, Santos c I tat iba ; que, até liou-
t ím. a casa l inha cm caixa pouco mais 
do 1:0009, na burra, não tündn, além 
desaa quantia, nmliuui deposito em ban-
co ou estabelecimento de credito : q u j a 
firma tinha de receber dos fr.-^u-v/rs 
HO contos npproximaàamcnte, existia 1 o 
apenas de credito na burra cinco ou 
seis letras, no valor de 100$ cada uma, 
acceitas por Seu/.o Deinctri, proprietário 
de uma fabrica do tijolos em Osasco ; 
qua o estabelecimento estava seguro em 
75 couto", a saber : 50 contos, na com-
panhia «Union»; i w c*gu;í1 quantia, na 
«Transatlantica» o cm f.5 conío.% na 
«União dos Varegiatas»; que o da «Unl in» 
foi feito l;a cinco an:ios; o ca «Transa-
tlantica» ha anno e meio, cm aubaliiui-
ção a do lima outra companhia, du quo 
eram agentts Zrrrenucr, Hu!o\v & C., e 
o doa «Varejistas», ha dons annos, ap-
proximadamente; (;ue o cst.-ío finanr.oiro 
da casa não é sat:Hfactorio, drvido á 
crise quo afravrssiuiifíi; no nctualmente 
se procedia ao balam.o, que estava qu.isi 
concluído, r Io desse aorviço er.carre-
^ado o guarda-livros da casa, An1or.it) 
de Oliveira o CasleMo, que devo ter rui 
seu po 'tr o Diário o o J?u:iiC\ que, 
além do etu (s 'abeiecimcnt0 comwrc.inl, 
posaú-í al^iiüi i propriedades quo não 
attiaüem a {(ran«la importancia. 

—IiOiircnQo Franzoi foi posto em li-
berdade. 

G o s i g r o s s o ©sts'* 
Sob a presideucia do sr. 1'eixoto Go-

mide, rcalison-so hontem a I a sonslo do 

fusão das duas casas do Congr o i opa ra 

a a ; u : :j .t» da eleição presi lencial. 

Io- • :i apurados os rei ulta-.los do qua-

renta comarcas. 

Os trabalhos da apurarão durarão ain-

da alguns dias. 

I H Í Ü G S c o r e a n o s 

Os infelizes i n i i i s cornados foram 
recolhidos ;i í í tspedaria do ImmigranUrf, 
per conta do governo. 

A I.iglh lorneeriu, graciosamente, os 
bonrb s neeessario3 transporte. 

Ante-liontem, fallecru a creança do 
nome Zozlino, de 10 mexes de eda-Je, e 
hont"m, a de nome Maria, de 5 mezes. 
A primeira foi sepultada em caixão of-
fereci'.'o pela (y'asa KodovaÜio o a s;-
gnrvia, por conta da .Sscrctaria da Agri-
cultura. 

— O esmo. prior do mostdro de Sã.) 
Bento offcreceu aoa indios cobcrlo-
rca. 

—A nul-scripção aberta e.n beneficio 
dos infcli/.cs conta j i as seguiutes as.;i-
gnaturas : 
Silvio d:» Amaral Sou.ia 4"P;000 
Ijoavro l'aui'3ta M^VJO 

F. O C»yr í(Í 
Carlos tíchorcht Jún ior 5S'>«,0 
I>. P . A 1 :V)(M> 
A. í.eonir.a A l̂ OdO 
Leonina A lrj MjO 

Quantia publicada 

Total 2 : . *>.)) 

Soeiscfsds í!í ŝilicin-i o Oi !íL'r[]i2 

Sob a presldencia d i dr. Diogo de 
Faria, «<•< retariado pelos drs. Syncsío 
Kangel l Jestana e Palmeira Ripprr, rea-
lizou se hontem a segunda sesalo or-
dinaria daquell«i sociedade, corresjion-
dente a este moz. 

Compareceram ra nssociadoo drs. 
Uíysies Paranbos, Xavier da Silveira, 
A j r J Netto, R u i ido Melra, Affouso Aze-
vedo e Artliur M«:nd'>nça. 

Foi lida e ap j rovaUa a acta da sessão 
anterior. 

Ka hora do czucdieuta oa drs. Pa-

A N N i v n n s A m o s 

Far.ern annos hoje : 

A Rftnhorita Angelina Barros. 
1>. M.\ria Elisa d a Barcos Costa, es-

posa do sr. Manuel Aífonso Mariins 
Costa, commcrcianto nesta praça. 

A acnhorita Dulcinda, filha do sr. Al-
berto da Costa. 

I ) . Engracia Maria dr. Silva. 
A gontil sonhorita Dolores de Mollo, 

applicada alumna da Ks.-ola Normal . 

O estudioso seminarista Anselmo d j 
Sá Franco. 

O sr. Bento do Amaral Marques. 
O sr. Edmundo Jordão. 

O sr. Francisco Dionysio dos Santos. 
D . Astindina de Queiroga Cabral, viu-

va do dr . Marcolino Cabral. 
1). Maria da Silva. 

O sr. Armando Pinto Ferreira, guar-

da-livros nesta praça. 

F A L L E C I M E N T O S 

Fallcccram : 

Nesta capital, o sr. João Gomes de 
Almeida Lima, filho do sr . Augusto Go-
mes de Almeida L ima . 

O finado gosou sempre de geral esti-
ma, sendo o seu falleciujcnto mui to 
ssntuio nesta capital. 

A ' familia enlutada, n is ios per.ames. 
—Na madrugada de hontem, falleccu 

nesta capital o sr. Luiz Pinto de Alen-
car Cintra, filho do fnllecido barno de. 
Campinas e irraila doa drs. José Pinto 
do Carmo Cintra, Joaquim da Silveira 
Cintra o Ciurubim Cintra. 

O finado era ainda moço o gomava do 
geral estima. 

0 enterro renlisou-sc hontem, ás 5 
Iirr.:s da tarde, sali iuJo o ferelro da 
rua Barão de Campinas, 27, com grar.dí 
acompanhamento. 

Aoi» distinetos parentes do morto, tão 
justamente considerados o respnitadfA 
n-.sra capital e no interior do Estado, 
nossas siiiceras condolências. 

Faüercu ante-honlem no Rio o viscoti-
de de l^mnvente, José Feüclano do Mo-
raea Cesta. 

Era natural de Pirahy, Esta lo do ü io 
d^ Janeiro, o contava 71 onnos deedado. 

No antigo regimou representou mais 
do uma vez na ;'Siembléa gorai legisla-
t iva, como depu!aJ:\ a eaa província, 
onde era activa influencia' política. 

Era viuvo e deixa tres filhas, ns 
exmas. esposas dos «rs. Manuel i''. de 
Mor? es Costa. Antero fíOxo o Ante uio 
Lopes ilo Castro, 

— Falleceram mais: 
Em Ytú, a exma. sra. d . Ilcrmc-

liua Guilhermina Xavier. 
—Em Campinas.d. Francis-a ' iargari-

da de Andrade, viuva «Io sr. Albino de 
Camargo Andrado o cunhada do sr. 
Francisco «e Camargo Penteado. 

- Em S. Vicente, Santos, -a innoeentc 
Isaura, filha do sr. J j s ó J o I j Curiós 
Cramer. 

—Xo Rio do Janeiro, o ar. Júlio Co-
Rar Fernandes Lauobio, autigo emprega-
do no com •íercio.^ O finad ) era filho do 
lio José Tiinobío; o na mesma capital , o 
nr. Ro.lolpho Eu-lidcs Machado; ' o sr. 
i .aul Antonio Pce i ra ; d. Maria Dorfal 
o d . Florisa Pinheiro da Carvalha.-s. 

—Em NicMieroy, a professora d. Mi-
1 Jtcintíia Trovão Cosia, sobriniia do 

d r . Lopea Trovão. 
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S i r a c i e a b t i 

Do correspondente, em data de 8 : 
«Terminou-se a santa semana, líe-

produziu-se mais uma vez, <on os ej-
plondores de um culto fascina.lor e em-
polgante o drama angus to do Calvario. 

Mais uma vez, deanto do sacrilicio in-
gente da Cruz, repetiu a Mãe dolorcai 
aí tendi te et ride te. si r.<t a Ir ziertt 
rfolor meris: Do novo articularam os In-
bios do meigo Filho do operário o hu-
l>limo «5 ardento rogo—-ainae-vos uni 
aos outro.-, como, tn voa anu i. 

Mar,. . . o apcr.ar de ta lo , ó íând.i o 
homem lobo do homem : e a paíria 
ral, em qn ; o soffrimento c a dor dos 
ouiros» uma illusão. u na chimera ! 

Parece ter razão Filac, quando diz — 
a verdade t' (juo as buas ( u más pala-
vras dos agiiadorrs as l."ias cu m/is 
acçõrs dr-3 quo governam com n pr • <c-
caparão d i parti ! ), t lm uma influencia 
qnasi iiulia fi:l»re os povos. 

E, em geral, to Ics < s grandes ref. r-
nsadores tornariam u morrer de ev-anto, 

lendo re.-uscitrtd: f pu !. ssem v i r o 
fru :to íL-a iJóas (juo semearam. 

—Posítuo a ntjs-a edilidade nvnltndos 
saldos ein caixa. Ora, sendo a medida 
dos impostos as publicas necessidades 
aquello ex-esso indica um desçnuilibrio 
que deve desapparecer pela minorarão 
dos mesmos. 

A Camara suspendeu, é c r i o , a contri-
hui.-ãi) sobro o café. Coinquanto i/.uito 
justa a medida, parece n s isso pouco. 

Na labella que regula a taxa do im-
posto sobro industrias o profissões lia, 
cremos, desegualdadf s, otiy antrs, despro-
porções quo mereciam a a l tn i rüo do po-
der municifal . 

Emqunnto pagam os advogadoa e mó-
dicos ti;•:a contribuirão mínima, os pro-
íifl';ionat:s dos r.rteluctos *!o terra-i ota 
ar-.-am aob o peso do impostos r*laliva-
mei .e elevados, quando c certo qu-» na 
a.hr.Üdade rss-; ramo da industria ne-
nhum ou quni,i nenhum lucro deixa. 

i.ra o caso ta lwz de uma pequena 
rediicção em j rol das (.ue a cxi rrifa.tti. 

E n---tcs tempos le penúria o miséria, 
a tjUe n >s re Ju/.iu o regimen do vivorio, 
não <: ias o de desdenhar, especialuTiite 
ptda c assa mais desfavorecida da fur-
< una. 

— Km forno da vaga aberta na «.ol-
1*. toria fed".r il, com a retirada do sr. 
llc^o Monteiro, corvejarain innumeras 
pr<-tençòes. 

Movimentaram-se rliefes e chefetes. 
M:'.s o governo republi-ano. sem dei-

xar do rv r do povo o pelo povo, mos-
trou mais uma vez qual a vontade quo 
mais podo, se a deile, s i a dos povos. 
10 houve, no e ntanto, <:andidaluras re-
eommeisdaveií, dignas de apreço. 

Uma dellaa especialmente a quo exi-
gia o lognr. qu '.m coin mais diroito, foi 
a quo menos apoio, entretsnto, ene m-
t n n no partido governinta, porque delia 
s-? n̂ o lembraram. 

M.1S seria o mesmo, não alcançariam 
a collocação do mesmo modo. » 

I i r a f | a » í ; a 

Do correspondente, ern data da 1! : 

«Como havíamos noticiado era no:,si 
correspondem i i passada, nbriu-s a -4 
do corrente, nesta prospera ridade, o 
novo estai) leeim-mto de instru » pri-
maria, intermediária e secundaria sob a 
habilissima direr.-jão do., iilostradoa ino-
eos ars. dr . Jcronymo da Cunha e Car-
los Cornello. 

Não podia ser mais espontanea a nossa 
alegria e nem maior o nosso enthusias-
mo, ao vermos erguer-se deante dos 
olho3 esse templo augusto do eiiaino, tão 
almejado em nossa sociedade, onde in-
nun-ros rapazes ns-asitara aprender 
ntsso livro grandioso da aciencia a ver-
dadeira felicidade dos homens. 

O novo estabelecimento se acha instai-
lado no vistoso sobrado numero 12 do 
largo s J':itriz, tora accommoJa"'}ea 
ua tu ceui da i a ao i o poaaulndo um 'es-

VÂCDLDÀtll) D l mitKtTO 

pl .aa.do a oapaçoao gn.a.a. P . r . E g 0 0 L A R 

Segundo o boletim quo rcccbomoa, o 
eollegio traz o nomo de uni doa ranis 
colebrados educadores bragantinos, aquol» 
le quo com o estimulo de sua dedicação 
á santa causa do ensino soube impOr-so 
como meatre, como «tuigo devotado de 
todos os quo precissvain do suas liçôea 
cnpinntissimBS, de seus conselhos exem-
plares. 

José Guilherme n5o foi só um educa-
dor, foi também tira exemplo; e, por is-
so, os illnstrados direetores do impor-
tanta eollegio qua bo acaba de abrir, 
escolhendo n seu saudoso nome para 
titulo dnquolia casa, prestam uma justa 
homenagem á sua memória. 

Assim, nois, enviamos os nossos para-
béns nos srs. d r . Jeronymo da Cunha e 
Carlos Cornslio, élhjtiactoa fandaderes do 
Afftrjicn Jwf (9rrí!Jtrrtr.e o fhvamoa ro-
tos para qua a n^va caa* do en«i*to em 
trreve poasx atHngir o msi3 al io grau 
de prosperidade. 

—Está nesta cidade, hospedada em 

; « a a do r»r. ra^vitS» Joaquim Pereira da 
'Costa» digno director do grupo escolar, 
a gentil senhoritu Maria José da Gloria 
Santos, paranta da exma. sra. d . Leo-
nor Augusta dos Santos Costa. 

— J á se aeha completamente restabele-
ci o da grave enfermidade que o pros-
tren por largos dias no leito o esmo. o 
revdmo. coiKgo Francisco Claro do As-
fcis, digno tig.-rio da nca«a parochia. 

Foram seus médicos ass strntes os srs. 
drs. Pedro da Andrade Freitas n Alfre-
do Teixeira, conceituados clínicos aqui 
residentes. 

-—Eutá entre nós, em viagem do re-
creio, o Br. capitão Saturnino Chavasco, 
entimado aoclo da firma Lyra Júnior & 
C . . do Hio do Janeiro. 

Visita mol-o. 
—Domingo, 3 do corrente, rcalisou-so 

no theatro bragantino mais um esplendido 
espectacuh), promovido polo bem orga-
nizado grupo dramatico do Grêmio Conl-
uie r cia!, desta cidado. 

Foi levado á acena o commorepte dra-
ma em 4 actoa, A Tosca, originai de 
Sardou. 

O desempenho da difficil peça foi 
oplimo, salientando-so nos seus longos 
.papeis a diatiacta actrií madame de Ca-
millo, os applaudidos amadores srs. Ro-
meu Bonitatibus e Arthur Mnnir de Me-
deiros, que por diversas vezes forara 
acclanmdoo. 

Serviu do ponto o hábil moço sr. ca-
pitão Paulo J t aa , digno socio daquclla 
importante instituição recreativa. 

Penhorados, agradecemos o amavel 
convite com o qual fomos distinguido o 
enviamos as nossas sinceras felicitaçuea 
nos intelligentos amadores do grupo dra-
matico do Grêmio Cornntercífri, por mais 
esse succeoso alcançado na noito do 3 do 
corrente. 

Segundo noa informaram, sara levado 
novamente á acena o cmocionanto dra-
ma. 

—Correram com grandes pompas as 
sclemnidades da Semana Santa. 

— Acha-se quasi restabelecido da cn-
fermidado que o levou á cama por lon-
gos m»*/."S o sr. dr. J-vsé Iierinencgildo 
Pereira Guimarães, illastrado clinico o. 
erudito historiador, aqui residente. 

Foi seu medico assistente o sr. dr . 
Alfredo Teixeira. 

—Seguiu p r\ a capital o sr . tenente 
Joaquim Augusto da Silveira Macie', di-
gno proprietário da Livraria Brctjan-
tina. 

—Completa amanhã mais um anno de 
risor.ha existem i i a gentil seuhorita ll<-r-
minia Hamos, apphcida alumna do gru-
po escolar desta cidade. 

—dá se acha entro nós, do volta de 
su i \iagem Europa, o ur. Henrique 
Mon lelli, hubil arcl.itecto e cx-cngenhciro 
da Camaia Municipal dss.a cidade.» 
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Das estré^s que hontem se, deram no 
rolr/flieama, a quo mais succisso obte-
ve foi iir onlentavoimento a da cançonet-
lista itulisnx i-i- -

portanto destinada a ser iru dos núme-
ros mais rvKrahcntfS do programma. 
Foi recebida com muitos applausos O 
cyclista Sy.lney apresentou um trabalho 
novo para S. Paulo, sendj aeolh i lo li-
sonjeiramente pelo pubii-jj : é j ortant j , 
também um l o u naiuevo. 

Os demais artistas que tomaram par-
te no tspcctaculo do hontem. especial-
menlo cs duettistas fran :e/.r.s Vansort-
Myri-.s, foram muito appl.iu.iidos. A 
concorrência do cspcctad(i\°s i r a re-
gular. 

C i r c o ! ' í » i i l i f » l í U i o 

^ D' v • estréaa hoje, em um teneno par-
ticular da rua Major Sertorio, Villa 
I?uarq;:e, a Companhia eqüestre, gym-
nastica, aerobalica e zoologica, dirigida 
pelo artista Brasilense. 

Da companhia fazem parte 12 artistas 
do Milhos os ueros, ine!tni'.\; o hercúlea 
Santiago. 

Amanhã, haverá matir-ír, ;'s -J 1 p2 
Imras da tarde. 

P r e f e i t u r a 

0 nr. prefeito promulgou a s- guinlc 

lei : 
. 720 do 15 de n:-reo de 19f>!, au-

ctoris^ndo a cor.striieu-i) fie um caca na 
ir.arg-m do rio T i c t e n t r o Ponke 
Cra ide e a Floresta, até a quantia de 

— A 1'irectoria de Obras Td-anioipTes 
.oi «".uetorisada a dr.sjiemicr ate a (jua.i-
tia de G:6I*J55í210 r..m o s- rvii- i do < o;.-
solidarão e modificação do* prédios pre-
judicados coti as o. ai de rebaixamento 
da rua Alo lpho Gordo. 

—Mandcu-se pagar : 
11.1? 105 á «S. i'.-a'o ('• as Companv 

Limited», pelo r.,r..-:u o i o nas d i v o 
sas repartições da Pr •!; itnra ein feverei-
ro <>ste anno; 

3.MH«, a .Mann-l ííotdl .lla, pelo a rvi;o 
de transporto do pedra britada para di-
versas concertos. « in janeiro; 

1 a J i ã o Vicentu do Moraf3, p !̂o 
servir » de paisagem de balsa da Uarra 
Fun la a o b.iirro do Limão; 

110$, á S i c i- l ade l.',!Íão Internar:-»--".l 
Protectora dos Aninn-s, do pore-utv.e-n 
a quo tem direito sobro mairicala le 
cães. 

—Requerimentos despachados : 
l»e I.uiz Coelho T< llta, pedindo licença 

paia construir u;ua prara de t• ?u; —!•;. 
deferido por improprie-sade do local es-
colhido; 

de Augusto PicuOi.i o Domingos Cui-
ti, pedindo baixa—t»im, pagando o pri-
meiro trimestre; 

de Antonio J is * Faria, pedir.do r»*'fi-
vaçilo de muita —Sim. fazendo compl. ta 
aeparuçio entro o bote.qu'm o a v-,. ia; 

de iMazetil l'ap!.ii' l ;'>!;re 1 ui.,r.ii:< r.to 

•O lançamento n í o u j ro fcre a i reque-
rente: 

l.i rfana Plastina & C . , s- l.ro impos-
to—Proctida-- o : accòrdo cem o pare-
cer do Th^souro; 

de Kurruoui n >Qz Irmãos, pedindo re-
levação de mnlta—Mant- r.ho a muita; 

de Manuel Tapajós, I{isaria Merenda 
e viuva Martius Costa, pedindo guia — 
Sim; 

do Deolindo Draz e Ângelo de Na po-
lis, pedindo fruia— Sim, um termos; 

Emílio Israel co C . , Miguel Koma-
. c Manu 1 Pinto Uarbedo, aobro imp.os-

to—Sim, pagando o imposto no pra^o <ío 
5 dias; 

do Luiz de A . Vase.oncellos, sobre in-
timação—Rim, cumprindo a intimacão uo 
prazo de 20 di v ; 

de Jorge Kuri k C. . Luigi Pnganlsi 
Rapha-I Saponaw, Sabastiano de /•lavas-
ques, (2) s«bre imposto—Indeferido; 

de João José Paschoal Ju.iior, pedindo 
prazo—Deferido; 

de José Ferreira de Sousa Neve*, ao-
bre imposto—Deferido; 

do Regina Jurman—Completo o sello 
e pague a taxa de expediante. 

— Acham-se approvadas, na Dlraetoria 
do Obras Municipais, á m i do Com-
mereio, 10 aa planta?» apresentadas pe-
los «rs. Domingos Laacalea & Irmãos, 
João Ventura, Manuel Ferreira da Silva, 
Valentim Domingues, Emygdio Campa-
nella e d . Mary da Costa M . s j u i t a . 

A' 'mesma rejiartição devem compare-
cer os srs. J . F . W . do A p i U r e l'aa-
choal Sfositor 

IIojc,aerão chamados á prova oral : 
anno, sala n. 2, ns 11 horai: Pau-

lo l t . de Moraea Jardim, Nilo Costa, 
Sylrio da Moraes Salles, Josó Francisco 
do Asais o José Martins Pinheiro Jú-
nior.^ 

—Hesnltado dos exames de hontom : 
2 o rtwwa—Simplesmente, grau 3 nas 

3 eadoiraa, Antenor do Sousa Leite. 

P anno— Reprovados : nas !2 cadei-
TRN, 2. 

Nfto compareceram—3 

EXÂMXfDR PItnt*ARAT0SI09 

Hoje, serão chamados os segnintra 

exnminandos : 

f tot ípguez—Paul ino de Araújo Filho, 
J o l f W l o t t t , Artamiro do Oliveira Cui-
mar Ics, Paulo tfatucci e Francisco do 
Óllffflra Parla. 

Francez—Saturnino Ciai vão do Fran-
ça, Sebasti ío Carneiro ^antiaico, Arman-
do Oardia, Manuel Canuto Meecr.es, Amé-
rico da Rarroa, Arthur d'Ávila Rebeu-
çaa, Neator Ayrea o José Joaqai in Pe-
reira . 

Arithmetiert—João Kaylão, Podro dos 
Reis Leitão, Kndidcs Luz, Jo ié Esfevra 
Mano Filho, Joaó Antonio Dias e Hygi-
no Amadeu Asprino. 

Geometria-— Jaymo Soares Chaubct, 
í.iiir. Francisco do Paula, Jorge do Al-
buquerque José Laçava, João Costa e 
Dipgenes Pinto Tavares. 

Üeoffrapfita—Anselmo de Carros Pi-
menM, Eugênio Monteiro, Sylvio da 
Aguiar Maia, José Blandy de Toledo, 
Octavio Lincoln dos Santos o Josó Vi-
cente Alvra Rnbião. 

. historia Universal—VValter Leonard 
Xldridge, João Neator do Oliveira Horis, 
Cândido Lonrenço (Coelho da Rocha, 
Delphino de Toledo Pir.a e Almeida, José 
Chermont do Brito, Domingos Marques 
Cação. 

! Elementos de Historia Kafnral— 
filias Alves, Silvioo Pacheco do Araújo, 
Francisco Ferreira da Costa Carvalho, 
loaqnim Diniz, Alfredo Uison, Alcides 
Faria, Álvaro ilarbosa. 
• —Resultado dos exames do hontem: 
' Ptrtngnes—Plenamente : Rosina Vaz 
èo Toledo, Antonio Veríssimo Alvea, 
p i ga Maia do Almeida Ramos. 

tSimplrameuto : George Wishar t . 
Iahabiütado, 1. 

Elementos de Ptir/sfea c Chimica— 
erramenlo : Pedro Nunes da Silva Fi« 

. o. 
! Simplesmente: José Accacio Winthcr, 
Alfredo Uffion. 
: Reprovados, 2 . 
' Francca—Plenamente: Octavio Po-
i a . . 
1 Reprovado, 1. 

Geometria— Plenamente s Maria A . 
Faria Lima, Julietta Machado. 
I Simplesmente : Maria de Jesus Sá Mo-
raes. 
1 Arithmrtiea—Plenamente: J o ão D. 
Canto, Walter l.eonard Aldridge. 
iTjimplcamente : Messias da Sousa Mut-
tos, Diaulas do Sousa o Silva, 
i Cêographia— Pleuanicule : Francisco 
Borges Juní-jr. 
' Simplesmente : Amancio do Oliveira 
penteado Filho. 

Esrcr.A d e p h a r m a c i a 
; Curso pUnrntarcnticn — Depois de 
amanSiu, ás .'1 v : horas da tarde, eerào 
Chamados :i prova oral (ia l u R.lrio do 
durso pharmaeeulicn: Arnaldo de Castro, 
Alfredo Costabile, HerruLno íiinefra e 
Alfredo Flaquer, da l d n cadeira; 
José Libero, d . Alico de Almeida, José 
Loureiro o d . Duloina Freire, em toda 
a<?riü. 

—Vão ser rcr.i-ttidoa dcsiufectantco 
ao grupo escolar i1; Liiut-ira. 

— Foiam nomeados os seguintes pro-
fessores substitutos : 

1). Eivira de Mello, para o grnpo 
escolar de Rutucatú; d . Maria dss Lo-
r«s Machado, para o de Jahú; d . \ i-
cciitina lOlisa do Camargo, para o men-

d . I le l 'U i Simões Magro, pnra o 
1" da Campimis, srs. !»•'; ::.:Mo Celso 
^iato Ferraz, para o de Po:ucf.tú; Ame-
aço Marcondes Machado, para o de 
raráquara; Idylio Soares, para o do 

modeío «.Miitia ^õ 
Moraes, para a escola da villa de São 
João Baptinta do (íuarehy; dd. Eulalia 
Marcondes Leasa, par i a* do villa So-
phia: I l ibe F- rreira do Mello, para a do 
i>" cistricto da rapi lnl; Pr..s:l:na A . de 
Alcântara, pnra a <lo vii.a Arcns, em 
Jundiaiiy, durante seu impedimento por 
licença. 

— Foi nomeado para fiulstitnlr o por-
teiro do grupo e-.telar Ce ^i^ras, o sr . 
Adriano E«i;.ard:i L-pore Fiil.o. 

— roram .iastiliradas as f.-dtas dadas 
P'la professora do grupo escolar de 
Itatiba, d . Maria Augusta da Cosia Mar-
tií.s. 

ÁLs O -O O i." t; o HJ 
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Os jogadores do (no'-lrM do Sou-
thanipton a :c< ítaram o d.aafio dos s-.us 

coIlegag argen;i:i .-s, «• rm j jnho preximo 

irão a Kueno* Aires j / ga r uma part ida, 

quo prometto H-;r s -u-sacional. 

i'l \h Speria 
Sob a p n sldt i . t ! o «-r. L . V . fii 

vai.u-tfi a rr t .n i jdo p lo sr. Man-eüo 
Marreiiino. reuniu-se, onte-i;ontem, ã noi-
te, iío salão do Eden Club, a ai^emblea 
dos socios iío Club Espúria. 

Entre outr; s d -,:ber,iç",.« ficou resol-
vida a n.udança da da r ;soehção 
para o Ucr.l escolhido em frente á flo-
resta, í. ram n v a « í , . : - » o-j orçamcnt',s 
c delibera-la a em: :*••.) de um empr.-sti-
mo d1; l:.':" cn: do paga-
Vi is anrual.nfi-.ie, á j . / ã o .V f'-, Tlis 
rendas d> c!-.'». i • , restimo dever i 

Ser ('r: b• Tí O Ji* 11.S 0̂' Í0S. 

de t )iüivlas outras delibera^"its 
foi rr.ct rrada a s>s.são, •.ia a qua!*ii.i-
cioi;-s5 a terceira pl:use da \ida do 
«(. ub Lsj.eria», quo conti:uu a sua bri-
lhr.nl.! carreira, giaças á dedicação d.<s 

-'o-í. r.i<; regateiam esforços 
j-ol» (.'< -.v;vtj .i.., -ul > e progresso de tão 
sympnti . ic i íiiao'-ia.;.»o. 

MOMEíiTO JÍÍÜÍCÍARI3 

T r i b u n a l < !o 

p isrr . . r.r;i '.Ão dk a u t o s 15 in: a unir. 

hi: 1001 

r.se KivÂo i>u. 2iAliqu;:a 

linda;:,os 
Capita i—p. irt is , a Compa-

nb ;a . !ii..o Sportiva e Líoiuiagoa l>ur-
k t a . Ao clr. I 'clgudo. 

/f vil ações rir ris 
N . 4003. Santos—Part s d. I lobtl-

A !meida e ri .va e .1 :ão I ' r , ipio 1 
Irm.io (' . A ) dr. ]gt,a'io AriMila." 

N • -i ••').*». Hiueirào Preto — Partes, 
Ar.tr.ni > Maria IVtrros-) IVr.-i.-a e nua 
rru 1: r e .1 faquini '(Joincs du Freitas. 
Ao Ur. Delgado. 

A {Jgratos 
N. 3313. Pirassuuunza—P.;: lr8. Do-

mingos Jasá Martir.a e Uuiní iu^ Martir:s. 
Ao c;r. C . Pereira. 

O . : 1 1 ú — Partes Lonr-nço Cor-
reia de Sampaio e outros o Joaquim 
Correia de Negrciroa. Ao dr . Juvenal 
Mali.eiros. 

Apprllaçno crime 
N. 3032. Santa Cruz -Ias Palmeiras 

—1 ari -s, a Justiça e Vicente Paasaro. 
Au dr . Almeida e Si lva. 

ESCRIVÃO GOMf.ALVEa 

Embary s 
N . 3482. Capita! —Par t s d d . Al-

zira h Adelaide uiniz Junqueira « Flo-

riano Ferroira & Irmãos. Ao d r . Ig-

nacio Arruda. 

Appcllaçõcs eiveis 
N . 4002. Capi ta l—Parta i , Continho 

& Ferreira e Bento Francisco da Costa 

Ag i i a r . Ao dr . Xavier de Toledo. 
N . 4004. Pirasannnaga—Partes, Con-

ceição & C . e coronel Antonio Manuel 
Moreira Sampaio. Au ri». Cajauto tía-

N . 400«. Capita l—Partas, Jasá Rosa* 
o Francisco Brencu e T l i omu lo l Ivan-
dro . Ao d r . Saldanha. 

Aggraro* 
N . 5841. Piramanunga—rartes, Ma-

mio! Soares de Oliveira e Saturnino Pe-
rra Rodrigu-a. Ao dr. Thomaz Alvea. 

N . .1815. Capital—Partea, Baearat & 
Massirao Elias Neoine. Ao dr . Cunha 
Canto. 

Recurso crime 
N. I?ft0. Sorocaba—Partos, o pro-

motor publico o YLento Mariano. Ao 
dr . Conha Canto. 

T r i b u n a l < Io J u p y 

Preni lente, dr . Clcmentino do Caalro, 

Promotor interino, dr. Arlindo de Car-
valho Pinto. 

Escrivão, major Tíamos do Oliveira. 

Na sessgo de hontem, foi snbmftt ido 
n julgamento o processo cri m i em que 
ô rêo i 'aschaal Knas v accusado de ha-
ver, no dia <> da janeiro do carrrnto 
anno, ás 8 horas da manhã, pouco mais 
eu menos, na rua Rego Frwitaa, ««.«na-
sinado Leoni |icncdicto, com uma t o r 
qu?/5. 

Paschoal Russo, cm a lueta que tevo 
com a vlct ima e 1'aulo do Marco, carro-
ceiros cs dous nltimos, foi ferido por 
este, quo tombem foi preso o pres-
tou fiança definitivo, depois de pro 
nunciado como incursi nas pcnns do 
artigo S03 do Codigo Penal. 

Occupou a tribuna da defesa o dr 
l íoul Cardoso do Mello. 

Paschoal Russo está incarso no grau 
médio do % do art . 294 do Codigo 
Penal. 

O conselho do sentença esteve com-
posto dos seguintes srs. jurados: 

Dr . Antonio do Albnqaerquo Pinheiro, 
capitão Ernesto Matteraazo, Antonio Jú-
lio da Conceição Bastos, dr . Cândido 
Motto, dr . Luiz Frederico Rangel do 
Freitas, Octaviano Marcondes Ferraz, 
Pedro Alexandrino Ablas, dr . Ovidio 
Badaró, dr . Geraldino Catnpista, Ra-
phael Fortunato de Oliveira, Mario Fer-
reira tío Azevedo e dr . Carlos Quar l im 
Correia do Moraes. 

A defesa invocou a favor do seu con-
stituinte a justificativa do legitima defe-
sa própria. 

O rco foi absolvido unanimemento. 
—Com o mesmo conselho entrou em 

julgamento o processo crimo em que ó 
rco Chriatovam Gomes doa Santos, ac» 
cusado do haver, no dia 22 do novembro 
do anno passado, ás 4 horas da tarde, 
mais ou menos, no bairro do Sant'Anna, 
produzido com uma faca, cm Lonrenço 
Antonio Soares, ferimentos quo foram 
considerados graves, sendo, pot3, Cliris-
tovam denunciado pelo crime do offcnsna 
physicos graves. 

Mais tarde, porém, no d;a 30 da no-
vembro, 1/ourenço falleccu no hospital 
da Santa Casa do Misericordij , sondo 
Christovam pronunciado como incurso no 
gfíiu médio do íj 2° do art . 29L do 
Codigo Per.al. 

Oetnpi.u a tribuna da defesa o nr. 
Car!o3 Cyri l io Júnior, que invocou a fa-
vor do rmi cor.r.titninto a justificativa 
da legitima d-de.* a prepria. 

O jury dcsclrssificou o crime para o pre-
visto no nr t . § lí°, condcmnaudo o 
rco no grãu minimo das penas, isto e, a 
2 nnuns de prisão. 

O def*usor appellou da sentença para 
o Tribunal de Justiça. 

—Em seguida, o dr . presidente agra-
Icceu aos crs. jnradea a sua assiduida-

de ás se:;süe.s o encerrou a *í'1 sessão jie-
riodica do Jury da comarca da rapi íü l . 
Em nomo d-.s jurados, agradectu o dr . 
Albuquerque Pinheiro. 

—Na sessão que liontein findou, fo-
ram julgados l i processos: Jeronymo 
(«om s, pelo rrlme de tei.teliva <le morte, 
absolvido nnanimeniente ; l'.->i:!o M^clio, 
pelo crii ;e do roubo, c Tbomazo Fanic-
chi, pelo crimo do offenbas physicas lo-
v s , foram absolvidos por M votos : Fe-
lippe Adderly. pelo crinn do offensas 
physicas gravas absolvido nnanimoment. : 
Ns.oiina Prus.hi , pelo crim-s do morte, 
eo nd cm nada a 0 annos do pris .o ; Fran-
cisco Amoroso, pelo mesmo crime, c u-
demnado a 1 ) annos o 0 rae/es, tendo 
appellado c'a sentença ; I .u iz Tamaro, 
ainda p' !o ir.eEmo crime, absolvido una-
nimemente ; Joaquim Ventura, pelo cri-

p*̂ » i j f rrmaa .tihvsii-nn Lves. absolvi- j 
do unanimemente; EKTcvatg—fcnt'arm n1 

Mario Batalha, pelo crime de falsifica-
çõo de letras o intro iucçlo das meamaa 
c.o cin.ulcç^o, abr.olvidos per 11 votos; 
Pas' ho .1 i t jss ', | e'o «rir o de morte, 
absolvi.Io unauimemenlo e ('. risíovain 
(iun;cs (';a Santos, cor.dt ir.u.ido a li an-
nos do j r i s ão . 

Dar." 

F o r t i :a 

uu l i c n t : 
.\o ni';c--ia, o dr. Erbano Marcendio 

do-Moura, juiv*. da | r ;v<"io: la, feitos da 
Fazenda o exceaçora criminsrs, e á 1 
hora. o dr . Jon:: Maria Buurrcul. in'./. 
da vara eivei, cor.uncrcial e crimi-
nal. 

1' c/fiiio, car'orio do escrivão 
An.'i a.'a 

A requerimento do d. Maria Spinclli 
Cafcrro, foi f- ita penhora na casa u. (.)1 
(liu .r, a rua M-f; >r 1,-íoiío, para o paga-
mento da qua .t a do ;*.'> )!»« d i que liie 
são dev-dores \: :< iito Camavaile e sua 
mulher u Lu z Xapoíoi e hu:; mulher. 

ujftciu, cartorio do c.-crivão 
coronel I.nd.jcro 

Al.'.iro Rodrigues aggravou do despa-
cho do dr . juiz da 1' vara q u ; r< celiru 
apenas cm elfcito devfiíutivo a apjiclla-
ção (pi'1 interpor ii sentença «;Ui o con-
desnucu ra aeçío decen i i a t l i quo Iho 
move.ii J . M. d : 0'ivelra •' ('u l ia. 

— Cs rondomi"/ s ('o f i í io Marcaria, 
no rvi;r>ipio de P.-rmiiyba, requebram 
ao «ir. |'ii/, f'a ^̂  mandasse tomar 
por termo, afim de ,-r'homologado por 
sentença, u:n accórdo quo l i a r a m , <:e 
m ' lo a evit ar qu'.I-ju.-r (Üver^ceia eyig. 
tento m t re as pn r to , nra respectivos 
autos de divisão. 

— Í.Mi-1 Hcv:fflnl reqnereu ao dr . juiz 
da 2* vara c m i providencia no sentido 
de ter andamento o processo de failen-
cia do Benigno Plncco, iu ja morosidade 
tem prejudicado oa crednrcs. 

O juiz. dcf. riu o mar.d a o escrivão de-
signar lia e hora ]>ara se ef ir-tuir a 
rt união dos credores dn^u-lle fallido. 

Foi 'Vsignado u u:a 22 lo corrente, 
ao meij-dia. 

2' officio dc orptiarm , ca ri lio 
do escrivão Campos 

Fran-iaco João da fos ta T ima reqne-
reu ao dr . ju'z da 2" vaia du «.rphimn 
a cita' ",o do curador d » espolio do iina-
do Jo ." Couto d'j Magii!'ã'.'s para v ' r se 
l ' i ; prnp.',r uma aeç>o ni ilir.eria de co-
br.v-ç.i t.'a quantia de iOlí;', juros c 
cujtas. 

J° officio, edrtorio do escrivão 
Clima co 

Marcelli Dogagu :ero e outros, por seu 
procurado;' o sr D mdr io Patente, cre-
dores de José Malah sta 'Ia quantia • 
1 :'J0(>6, rejU'T ram ao <'r. juiz da 
vara que 1 sse feito lei lã j dos bens ; r-
recadad-is, :'.fim de evitar ca despesas 
que < > i\o sendo feitas tom os aeinov n-
'«•s arrecadados. 

O .:>>!/ d.-feriu e mandou quo fo«na f i-
to o it i lão pelo leiloeiro Alíre 1 o C. Pe-
reira. 

— O dr . Josó PieJade a lvogido de 
Alcsoandro Baraldi, reiju.-reu ao ir. juiz 
da iín v i r a eominercial n citação dc Jo-
sé Tí f t i e Guerino Nigruseü, porá a j ro-
positura de uma r.'.,\o de cobrança da 
<]uarj:ia de G:;f. • o da qual os mea-
mos silo devedor, s. 

— O dr. juiz (Ia I a vara commcr ial 
manduu devolver, cumprida cu juiz di:.-
trii tal da vara comm« r( ial da cornar a 
do Porto Alegre, capital do Rio Grande 
do sul. a carta precatória de la vinda, 
afim d i serem intimados o dr . Demotri-
to Ferreira da Silva e sua senl.ora, aqci 
residentes, a pegar in-contínenti a quan-
tia de <W,.[)'<>?&'• t>. que os mesmos de-
vem .o Banco Co mm: rei al daqueüa ca-
p i u l . 

Cartorio doa Feitos da Fazenda, es-
crivão interino J. IJajiHsla 

O dr. José Piedade, advogado de Luiz 
Vi?anf, requeri-u ao dr . juiz d.t vara 
do casamentos o i; v ntario e partilha 
d a bens de ŝ u txtlnctn fasal, j i trndo 
prestado as suas primeiras deciarp^òes, 
ca ferma da lei. 

« J u í z o F o i f e r a l 

AUDIÊNCIA CHIHIKAC. 

Presideute, dr. Azu lão e Castro, juiz 
i - J a m l . 

Proporodor da. Rapabllca, dr . Alce-
biadea Pi ta . . 

Escrivão, coronel Anthero Barbosa, do 
2" officio. 

Foi hontem submeti ido a julgamento 
« processo crime em que (5 rêo Pomo 

TJmbfrto» accusado do liavor tentado 
passar notas falsas na citação Enge-
nheiro lirodowskl, município do Ribeirão 
Preta . 

Foi nomeado defensor ad-hoc o dr . 
Américo Pinheiro o Prado. 

J° officio, cartorio do escrivão 
X a ri cr 

Na audiência criminal do hontem, foi 
lida a sentença do dr . Aquino o ("astro 
condemnando Paschoal Pedro Panlo, ao • 
cusado do haver tentado passar notas 
falsas cm Guariba, município de Jaboti-
cabal, uo grau médio das penas do nr t . 
211, combinado cotn os arts, 13 o 03 do 
Codigo Penal, isto è, a dons annos do 
pritffio cellnlar. 

—•No dia 19 do corrrnta, tia 2 horas 
da tarde, rralisa-se « interrogatório dos 
ré is Kmesto Paes do Almeida o Pedro 
Ferreira do Silva, acruaadas da haverem 
passado notai faltas em Itapnranga. 

1° officio, cartorio do escricdõ 
Anthero 

Devidamente comprido, veio do Avnré 
a carta precatória para lá enviada, afiui 
dc ser inquirida a testemunha K.iaa Po-
dro, uo summario do culpa instaurado 
contra João Simão, pelo crime do pas-
sagem do no toa falsas nesta capital. 

O dr . Wrnccslnu do Queiro.r, juiz 
substituto, mandou dar vista dos autos 
ao dr. procurador da Republica. 

r P A ç n n 

líealisam se as seguintes, hoje s 

íi° officio, cartorio do escrirílo 
Clima co 

Ao meio-dia, 2 a , do uma casa ã rua 
Caetano Pinto, n. 2S. e do outra, A rua 
Carneiro Lffio, n. 27, penhoradas na 
execução de sentença que o Drasilianis-
chc l:aul< fiir Dentiehlund niove a 
d . Mcgdalena Conscntino. 

A primeira cana vai á praça pela 
quantia do 10:000$, e a segunda, pela 
quantia d-; 3;C0t^. 

1'° officio dc orphams, cartorio do cs-
erictlo Campos 

Ao meio-dia, dos bons pertencentes 

ao cnpolio do Antonio Victor da Silva 

Braga. 

Rcalisam-se a.i seguintes : 

No dia 2 do maio, ao meio dia : 

1° officio de orphams, cartorio do 
escrivão Mnjnaiue 

Dc uma cao», n. 82, á rua Glyccrio, 

pela quantia do 3:00015» pertencente ao 

espolio de Manuel Joaó do Carvalho. 

No dia do maio, ao meio-dia : 

U° efficio, cartorio do escrivão 
Clima co 

Do uma chac^ra, na frcguoz.ia de Nos-
sa Senhora de Delem, da comarca dc 
Itatiba, com uma casa de morada, nma 
dita a beira da estrada, tr .a alqueire» 
do paclo fechado, trinta e dous alqu.vires, 
mais ou menos, cultivados com vinluis, 
avaliada cm •.."2:ÜOoi3, e p«nhorada para 
pagamento do executivo hypotliecario 
que o Danço de Credito Real de Süo 
Paulo movo a Eduardo Alves de Moura 
e sua mulher. 

No dia 5 de maio, ao meb-dia: 

,'j" officio, cartorio do escrivão 
Clima co 

De uma casa, á rua Kuy Rarbosa, n . 
100, avaliada em '-:0«)0S5. e de \ ou-
tra, á r u i Fertalezn, antiga Ilorfa Jiuil r. 
n . 21, avaliada em l:0O<».t», penhoradas 
para pRgnm«M:to do executivo hypotl.eca-
rio que ; r. va lor 1'occio movo a João 
Tosrar.o r s-:a mnlh°r . 

No dia t!íj do corrente, ao meio-dia: 

' efficio, c ar lor i o do escrivão coronel 
Ludçjero 

Segunda, de uni terreno na villa de S. 
Pernardo, penhorado na i-.xec,..ção de 
s o l i d i f i q u e Cor.stantino Loureiro move 
a Francisco José l .astos. 

O t- rret:o vai á praça pola quantia dei 
yAiJij^O^). 

Não h itivo Ikítauto {'.i praças realisa-
Ias hontem do 2 ' officio cível o 4 o do 

APaJuuns .̂ 

6o cffieif, cartorio do escrivão 
major Hosa 

N ío houve licitante á terceira praça 
reaiimd.i hontem do uma charara c,:u 
duas resas para dentro do alinhamento, 

ríia Cachoeira, no logar donotuinado 
Catnmbi,, no bairro do líelcmzinlio, pe-
nh-iyat!:» pr.lo sr. Henrique Andrade, co-
mo tutor da menor Luiz* e invonUriaute 
do espolio dc Maria Avugaro, a Paa j u j Io 
Li ;uore . 

Por esse motivo, foi a charara v n-11-
da cm l í i l í o ao credor hypothecario, 
pela quantia dc 7<X)SWJ0. 

k a 
j^n <n\r.\o i ü : n k f i c e n t e do propks-

aon/tDO ri i i i . ico—Hoje, ás 7 horas da 
noite, á rua tíanta Tnue/a , n . 2X, reu-
nião •!'•« membros das rommiss<5es da 
Jiscola '•'armai Coi;nn creio, Com pie-
uter.tarc\ associações liiterarias e esco-

..uperiores da (apitai , para a - rga.ú-
s a > o do programma e -Ja comn*.emora-

» •! i anniversario da morte d o d r . Ce-
sã ri o Multa . 

Avon.\rÃo ij'.'MA?íiTAnrA ur. s. r».r-
o—l.'"a!Í3ou-8a hertem a 0 a «cFHf.o <>r-
In?ria do dire< toria, á qual comi>areic-

ram tod- s os firs. tíir*ctorcs. 

C) cxp-dii-nte constou da leitura d<-s 
segu i t • s o l l i i i os : da ura. d . Virgínia 
Gubertin. do sr. Joaquim Per-ir;», do 
sr. l i ri.;> Multa, da sra. d . Mista 
Mee, di.s r.r:). Sebastião Castro N- v s o 
Ar.iciiio José do F ív íms, socios deala 
associação, e da Associação Auxiliadora 
Lnião Internae.ional. 

i or.un i ro jostes o acceit'3 como so-
das contribuintes as Kres.' dd. Del ires 
de Mello, Mlnervina Rodrigues do Mello, 
Míiria Correia do Oliveira, llile-tia de 
Mora-n, Isaura do Castro Ncv a e es 
«rs. 1'mesto de Castro Neves. dr. Luiz 
Felipre Jardim, Carmo Vertui'o Virgí-
l io <iu."rru, Gustavo Eduardo Riiller, 
Amadt-u Estrambi, Antonio Maria No-
gueira Rento Podro Correia, José Lopes 
de O iViira, Antoni» i»o Iriguca do Mel-
b«, Daniel A . Pereira tíimòts, N'.r-iso 
A. (Joelho N-tto, Dyoniaio P . Sirí.Vs, 
José liarros Po vares, Artii.-r Soares, 
(oão Pedro de Oliveira, Paulo Kcorick e 
Sérgio Cí s'au de Moura. 

1 iscutindo-so ainda diversos assum-
ptns referentes a n- cios enfermos u so-
1 r^ ca s propostas não foram ac-
eita' , enr-rrou-3o a aeasão, ás 0 lp2 ho-

ras da noite. 

H I S I i O B I W A Ç O J G S 

O T E M P O 

15 r<r ai . j i i i , 

Helrliin MefrorolOfj.ro da 
t omviintno Crojraphi' 
t a c (feuiogica: 
l!:trnmrlr", í\ li", in 1 

l.oinfl du niar.lil, t:H'J.7 mr;.; 
2 l or.ii .Ia tnr-1.-». -ii ~ 

mm. ; li Iinrai da noito d-j í'ji:— 
• ••!n, OüO.fí mm. 

Tpi)i;.T»tura: m í n i m a , 
T»; i. n:;/na, 'JfTi 
Vr.iio ioniinantr*. et-'-
L' Ijoi-a* !> I&riie, 
C h u v a ( tu '-1 ÍKnaa>, 

0 . 
Tfmpo Rcral: 

Ciara. 

H o j e , 16 , As 3 . 3 0 t ia 

m.Vmgada, A vos* h 
do nníi io escri-»í,orio, 

o í k c i i u o m e t r o in:uv-

c a v a JS*1 a c i m a tTa 

r o . co . no ee vü a o l a d o . !— 

F c r Ç A PC--ICIAL 
r-rv:.;n p-ra ho je : 

t ' ri |i«-iior il« <lia o rai i i t lo CaMIno: 
o corpo '.'e tava!l;,ria . iarj um ol i ir ial 
para njndanla ü« dia. força para i.i 
panliar p r i s n ao fórum o a ga i rda do 
r . l a . i o ; o I o l l t a l h i o , ns (iuardan da 
Ca I* ia c l lu jp i ta l , dons of l lc ian para a 
jruarni.,30 « daa i orl^njrças para a 
aecrrtaria do (ornnianJo ccr t l ; o 2". a 
fitiarda tia 1 'uikia, 

01 demais corpoi darto o i a«rvl;o« do 
coatame. 

Tocari no Jardim tio Palácio a 2." «o» 
ç l o . 

Amanirnia do dia, i.irg«n!o ( iodinlto. 
Uniformo 4" . 

E X P E D I E N T E DO B I S P A D O 

rrovlnõcn do caaamontoa: 
l-nra Irabú, a favor d , Klrmlno Vlul-

rn (loii^alvoi o Maria tion^alvei do 11o-
aarlo. 

Para a ruu:io!aç.\o, a favor do dr . 
Adolplio Affonao da Silva t l o r l o o Al-
btrtina At imuta Vieira. 

Para Santa Crnr, do Campinas, a fa-
vor rio l lamiro tiomea Togai o l.ucilla 
Joa Santos. 

P>ra Pindamonhaniti l ia, a Uy'iT do 
ItarnulM Koiiielro o Verônica Fcricira da 
Cunha. 

Pata n OonHolnçlIo, a favor do Joüo 
CaMlnir i o Ther»«inã Kadalato. 

l '«ra INaHads, a favor do Dot i Injturs 
l^ias de Moraes o FraneflHna Maria 
Tinto . 

P i r a Sta^a Ornr, do Caoipioas, a fu-
ror do Vinor ino d o C i s l n o l .aura Uior-
remltaclt. 

— P rov i do do vigário do Santa Crns 
da l"«trell«, a favor do padro Antonio 
Taeelnl. 

Idein de l " cosdjntor do Tanta Cecí-
lia, a favor do padro dr . Maxitniano d.» 
Silva Leito. 

Idem de fsbrit|tteiro de Santa Cru?, d» 
Kstrclla, a favor u'o Itlcardo Pedro liat>» 
dara . 

Idem de. uso d i ordens, a favor do ps» 
dro Francisco Marottoli . 

Idem de vigário do Santa Isabel, a fa. 
Tor do padro Francisco I iart l ioloram. 

Idem para a ctdclraçlo de nina missa 
na eapeüa do Santa Cruc, em Uarretos. 

MATADOURO 
No Matadouro Municipal, foram abati-

dos liontein t *fi bovinos, '.M attinos, -õ uvi» 
nos e Í!1 vitello». 

Innli l isados: 2 bovinos, 1 snino, 24 
pulniricn, 2 fi^sdos e 11 Inti «tinos .loteados 
de bovinos, 17 pulinCei c 0 fígados do 
biiinos. 

LCiublcma do carimbo, bandeira. 

SANTA CASA 
Movimento do liosi.itat, no dia l i da 

a t r i l : 

i . i lst iam I5G; entrarem 19; «ahlrara 7; 
folleeeram .t; 'Xistem ,!fi.",. 

l)«am-sc IUS consultas n fir ram-3Q 50 
pcqueuoa cnrativnfi e 1", operações. 

Foram nviadan 308 receitas. 
Medico do dia, dr . Xavier da Sil-

veira. 

t O T E R I A S 

ÍTesu:i;o f̂ eral dos prêmios da Tot Jrí» 

da rspital ícderal extrahida boiiteini 

r i ! i :mo. i nr. 12-.uoc^(ro A SOOía '» 

S317» J2:-!<V»i 

;77'.,>l 2;0llC(l 
-'•>". - • > i :.•<»•« 
1020.1 ."> -J 

rn t i j nos nr, í 

•110 17352 27:!fi7 27812 

mi :s i ios nt: If i 

80 4 J. 16154 y : l l 25711 

rnr.Mros jh: 6 0 . 5 

3017 4018 O. t.S 101J I I I ' 5 ;-.210 

23032 

2317-5 r :\t!«0 IJ|»?0>» 
-77-í e 27729 0»WWO 

DEZCKA 

2 "171 a 23180 COJflOO 

lI.NAr.) 

Tudr.s números tt-rininaecs cm 7D 
lêtn i2-..''i'í. 

Todi a l s r.umcros terminados cm 9 
têm '.ir. 

Telcp.rantnia recebido p-!o n^ento-gc-

rol i r . Julio Antunes do A l r t u . 

T.otária Ksperanea. 

l íc.uiuo .ii,. |r : ii'.a da 10* loteria do 

piaro n. r s, reaii.sada em Aracajã, c.:i 

14 do abril . o 1901. 

í K j " Esn íAcçÃo 

2C.IW in^org 

C ••>.»«! 1:0009 

2030 50-J3 

Ul ! 500$ 

7 r r r M i r s nr. 2008 

oood j . ' M i iiV .n iríoCiC .10315 

52700 50232 

15 rt.MMios ns 1003 

725 CD 15 I I H i I(V;oI 1.1.19S 21098 

:.-: :i5 •)339l 15712 

408S0 7 51355 51'',75 57207 !>S00f 

APPttOIIMA^ÕF.S 

?i"0!5 o 1", 7 lo: >00,1 

5'-.'Oi o 5S3.13 ÍQ-ÇOOU! 
2035 c 2937 5 j i ( I Í I 

37203 o 37fc'. 5 50^000 

nrzENAi 

•.rui t a 2'»n20 . . 2rí>tv-.r> 
."'"'.•', I a 5/370 2-1?**» 

2931 a 2910 I0ÍS00'* 

37-1! a 37900.. 10J.10J 

CKNTKNAS 

a 20100 Iftnco 

,V")t.l a ÍMl'H> atoou 
u:'i/l a 3 .00 , 

37 01 a 37900 3.'»0:x) 

r : N.M:S 

Todns cs numerou rminados em 6 
t'" r.l 

Pt 'a CompsnMa Kaclonat do T.oteriy 
d. s i otud'.s—Joi .o . V.vi'ji de ü i i r c i r j 
f a o r i c . 

001* extr . r i o da lotaria E iperan-t 
realisada lio-tcm. 

sr.í-.53 12KJ.XMOOO 
21272 2 / I I > : V 
<i I ; I "i 1:1 r KVajjní» 
2H 50 0U'&bU 

'Í2,'!<'8 os : in ioroj tcr:,;ii:a.los cm 13 
t õ : :.?. 

.'. u i r.ur,icros ternji::ídos cm 7035 
trlll 5.-!. 

Vo.l„s os í.uuier a terminados cm 5113 
tl-m 59. 

T idos es números terminados cia 3 
t ' m 200 r i i s . 

FCSTA rESTATITÍ I 

irr J/. .Varaes — Kcecbamc^ o n. 
89.<172. 

F U I 0 0 1 I E C 1 
J IN I> !A I IY , 15 

leram nculi idas liojo, duranto o d"a» 
r.a csUíjilo d.-. Cjuipauitia 1'aulista, nci» 
t i d l , 1 J . 7 U s í m j s do \ait>, :»• ndu 
1*. -Ti» sacras 'V»: daa para Santuâ 9 
•10í) i ara S. l'aul j . 

SANTOS, 15 

V.-i l.:.'i di* !».<jo, 11.000 saccaa. 
r . s 

Tdcnado, calmo. 
M:,tr.i(i.i3 do db , D. 0(11 saccas. 
lCnlradaa desde 1 do mcz, ^'0.570 

Bacc;'.3. 
Fntrada», dcado I o do julho, 5 .Ò90.43Í 

•ac- 33. 
l e i;, f-c,3 Cl8 saccas. 

l 'auta :en»anal, 57u r«'i«. 

I'- s'-p-'cadr.s, ">.7"»r> s.iccaa. 
1-iuuarcaJ-s, 11. . •''.) saci u f , 

f a l idas : 

l 'ara a Furopa, I l?».7s0 «n^cns. 
Para < n í"stados Unidos, .07.121 sacc* 
Para Buenos Aires, 5 i y , 

Cnf(- bnldcado Itoj-ia 
IV. i'i sta, 4 .1 O s ecos. 

Paulo, t í .C l ! Biccas. 
C.unpo I . i npo G sacras. 
Praz, 187 saccaa. 
Pary. 3.'-'15 as. 
T- t ' I. 1 » : 1. 

—Km rgnsl data de 1903 : 
Kntradas do dia. 12 ."' 5 aaccas* 
l>rs l- o dia 1, 171 iiib aaccas. 
Kntradaa dfade 1 do juibo, 7.330.G7\ 

Barras. 
Ftoc>, 039.00-2 pneras. 
Vendas, 15.000 saccas. 
Paso, 5$900. 

Despachadas, 7.307 saccas. 
Embarcadas, 10.313. 
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f t : 

i a v C 

B H B i I j*.«siiii < 

tCemmerelal Tele/tram Btrennx) 
SANTOS, 15 ( 11 . 80 AM. ) - M e r e U o , 

paralvaad®. 
Oecd nTereçr, nominal. 
Coiniiilaaari», nominal . 
Cambio, 15 7|3:!. 

BANTOS, 16 (1.10 n i O - M e r c s J o , 
TiurnijHa.lo. 

Oeciil urernge, nominal . 
CaniiiilMirix. nominal. 

SANTOS, 15 (220 1*11)—Mercado, eMa' 

»e l . 
ilooâ (treinar. Iif400. 
CnnimUaario, 6VUOO. 
M O , 15—Mercado.citarei . 
Cambio, 15 7|82. 
Cufá, lypo 7, SJíSBT 
Kntradui por cabotagem o 1 arra deli-

Iro, CIO M i r a i . 
MANTOS, Ifi—Merendo, « l a v e i . 
<;oo<l areicffr, 68100. 
Cnmm)»»«r'o, ITSW). 
l ' 'u!r .™«, f . O J l rnc-a». 
Papei p i r t ln l lnr , 12 7|32. 
tialillan, p i ra nr.sario, no vapor Ore-

euitlfli, 1 * 1 1 spiraB. 
RtorI;, ÍHÍ . f i lS aacca». 

M o v i m e n t o d » c n f ó n n í-lo-

r o c a b n í i n 

r i f ca i r cpad»» em S. Pau-
lo 277 ncea» 

Ijcucarregadaa em P Clsn-
v i » 56 • 

ra ldeadaacm Ir Panlo, pa-
ia S. />. a 1 . 2 2 1 • 

Tfilal 1.527 • 

i ix ih texi IA r>r ( a f i ! r ' i 1-1 d r AtmiL 

Srcjíí» Xcrocabana 
t afi ; cm carros 5.170 aicca» 

C£.íi: t iíi arniar.anB 410 5.580 

Fre^ilo Ytnara 
Cr.M nu cario» eaee»« 

Caie cm armazene l.OStí 

A B E R T U R A DOS M U R C A O O S F.X-
H o . N ü E l ü O S EM Dfc ABR IL DE 

1DD4 

I IAVIIK. 1.") —O mercado abria calmo. 
I la ixa do;., I a 1. I a r a maio, 42 1; 1; 

I sra «elembro. 3j4. 

I l AMKnRnO , 15—O mercado «brin hoja 

cultivo!. I!:ii*a do l j l a 1)2. Para maio, 
34 1|2; para setembro, 30 . 

I . O M l HFR, 1 S - 0 mercado n l rh i «pe-
ru» entalei. Paixa do 1) d. Para inaio, 
34[J; para »et:rabro, 35i0. 

NOVA YOHK, 15 (2.20 P . M ) — Mer-
cado, (Mtav-.il. Alta de 5 a 20 pauto». 

F E C H A M E N T O C O S MF f tCADOS SK 
TPAKC .E l f lOSCM " . DE Asr t lL 

CE 1SC4 

tCfv r. tjiiel Ttlcoratn liaria«li 
l .AYUK, 1 5 - 0 ir.crrado fivli-m lon-

triii cotu.HÍü-s.: n.uiy, -13 octombro, 

•11 

r . W M T C O , 15— O mercado ferkco 

I I iilein r c l u . . ; c : n.aio, ; selem-

I n , 30. 

T.O.NTRK", 1 5 - 0 mercai» feebon I.cr. 
trm colai.<;<».'. ; maio, 35a . ; sctemlro, 
30 ». 3 d . 

. V c r e i M Í O K iTo c n m b l o 

IAM/IIA ( VVDICAr. 

A Cfimcia fyndicai il.ia Correto:1,i» af-

r : .u i iiícni i.s fiegulnto» tabei :a i : 

íiOdiaa ávi.ita 

f.ordrcs 12 1|R 1! 
l'aris 7 tf '•.<-, 
Hamburgo 071 '..-<! 
J t a i i i . . . 7 " , 
1 iiü^ai 
.'f.va.Ynric <1.12! 

t u l n r .;.. .1 2uf3')0 

Ps l i r.úfí: 

r en t r a banqueiro» 12 l ;8 a 12 5|32 

C i r T a a loix.i matri.;.. 12 1 p a 125(32 

1. m e^uai i!o ar.:i-) | aa.Mdi: 

f , iia» i viota 

T,'r 're.i •j. r.<:'.-2 11 31|1W 

1 'aii» 7-a , 7 

llari-.liuryo Ü71 1131 
Ilal ia 7íí7 
Portugal 37. i 
Nova-York 4.1.12 
Gcberano» t l 

Lutrcnioa : 
Centra 1 un .p ' irf.3.. . . 1 2 i a 12 l 'S 

Contra a taixa matriz 1 2 i i i . ; 11 12 i;S 

Con;mtir:i B'."'t» da 1'rn^a do Comm-r-
tio : 

Factr», 15 11.57)—Cansar!), 12 5;32; 
I articulai', 12 7 .'. 

I.ctra», i 12 7,3.;. 
í . t i t ado , rmo. 

n o 
TTO, 1.j 

ffVr trt t' a! Tclefíram fínreijt.vl 

Jioiae 

a m 
10JI5 . 
l l . ' S • 
u . i r . i m 
J.I5 > 

Fnr.e l 
yttcam 

12 r. i n; 
ia :p.-< 
u 
12 f. :i2 
12 !,\r.j 

F nu cai 
(emprnuí 

1 j t 
]:'. 7[32 
1Í 7,n2 
12 7|J2 
12 7i )2 

Ksítav et 
]*ntavoI 
Ap. t.-ita. 

I l i lavol 

A'f> 8.10 AM, I I 7|S5; «» 11.35 AM, I I IMB; 
U 1t A31. ' |l í l raa; áa 12.1, r . „,16 

1.10 l'M, 12 2[1C. 

7i/.r/i 

ti dcf-conto* 

rer.ee» (Te Tiiçla-
Icrra 

rcnco da 
Ii-r.co da Allcma-

íiha 
J ' r re*da d.. Î oa-

tl irp S nicron. 
J.'frra(1o do I'a-

Tíe, ÍI . . 
£ ' t r t a i ' o do Itor-

llni, 2 D1C7-Í . 
Allcmauíiii . . . . 

CamHi 
C t t r o reria . . 

a Ttrayrlla». 
» No Vi - V . 
» fien.jva. 
» I i f l , , t 
CArettcrt 

r t r i s aobro Ilalia 
S.-riB tofcrú í l e i . 

f^nha 
Peris fobre • 
ta i 

t i t u i . o s ' ' 
E f tAS IL ( ; I R03 

Alouccx 
t u r o 3M3 Ü '/, 

lee) i 
itur ú •/, 

r u n d i n r . . . 
C ía le ào úli. 

. . . . 
11 fmio de uirj 
J-i t i:ca* A Jreft. . , 
Cl meio tobn 

I.cudre» 
l i r : . ( . i - A d . . . 

DO 1)14 | 

< f . 4 -f. 
a-r. 

* -|. 
DllO "[, 2 .'[ST. 

2 8,1 •[, 

"M 'I. 2 '.'|l '/. 

5Õ !• Il2 
LT,.'.'0 1 
4.',7 S|'; 

<2 íi[13 

a-.340 

1.2 13111 

7 1[2 
"1 l;2 

102 1[1 

67 lj2 

127.30 

IA r.[IÕ 

27.13 I' 
23.20 
' j H 3[S 
2Õ.1-Í 
42 1(13 

09 ; i i 

ira.no 

122 !3lia 

Í12 
7--, 1,4 
!j() 1)2 

102 1[4 

67 1 ;2 

iur.3Q> 

4S S|t<! 

• • H M H I 

Idcm, Idera do 8. Car-
io» da 8* d>rln — 

Wcm.da Cani .de S.KimEo. 7fi9 
Iiloin, Idem, d i (2*oml»s ío ) — 
Ideni.ideni do Ca»a Hrancn. — 
l.elr«» da C.do Campina» . 8(IJ 
Jdeni deC'am|i4na»i|e(2iK)S) — 
I.itruu da C. do Caj.ivary . li/J9 
Letra» da Camara de ti. 

Cru?. <!sn 1 'a lmelr .m. . . . — 
Idem fia Camara do íviníii 

Hi la (1.* «KÍrle) — 

WÊÊÊÊÊÊHBÊÊÊÊÊÊm 

7t» 
65 f 

705 
1 Mm 
« 5 

E O I . S _ / V 

T i o r f a c r C t a i i k á l i s a d a » n o n r i s i 

10 nrçòes da Comp. Mnffvuna a 2 1 1 3 
150 idem idem idcm a 24Íí> 
150 idcm idem blnin a 211;.; 
2GO idcm idem ÍJem a 241.$ 
CO ocçòi s da C. raul ista a 2I7S."0D 
4 apoli. 'S fcoraea do 5 "r., a 055ls> 
2 Ittrun da Camara do Santo.» (2* emis-

são) S7J 

100 letras da Ccmara do S . Csrloa (3' 
emp . ) a 8 ' $ 

A* HORA OFF IO IAL 
200 letra» <lo II. C. Ilcal H a 
09 idem idcm idem a 373 
12 Idcm idcm Idem a 37S 

100 idcm idcm idcm a 379 

U X . T 3 M A S O X r K 3 T A . 3 
» tm ) o a prnLico» VenJ. Comp, 

êpollces do Crtado — '..o '5 
• g n a c s do 5 . — 
• • de 5 ®t* 

Mnprcalimo de 1835 . . . — — 

/ , j olicea do Kstadn do Pa-

raná (do valor de 60OJ) 1520» 400» 

Itlrat da Camara de S. raitlo: 
empréstimo 

8 . " emprestimo. 
4,® emj.reatimo. 
B . * «mpTeatimo 

1:1o Cloro — 210.3 

ACÇfíKO DK r-. .NC03 

Coimnerclo e Indnatrla . . . 32D® 31.". 5 

I.avrr.dorea — ]!':•>> 

Credito Rral carl. liyp 3HS 20$ 

Idcm rom 20 '.'« — — 

f . Knulo l i ' i S 10.'JJ 
Cn l l o do R. Pe.nlu • r s (I .5 

Comm.llaliaiio(n.>nilii»l) . •..•noa e.-. 

1 deni, idem. ao portador . M ' j 
ladualrlal Am. » n n « i * . . . . — 1.1® 

A t Ç Ô E S CE CO.UrAKiHA3 

Failvril rai i l alana IDOS i no$ 

Arte retira — 

F . de F.de Araraquara. . . — 70.j 
rminalrlal de ü. Pau lo . . . . — JOOS 
f s l . Orapl iCD-Steiü 1 . . . . — 

JOOS 

Mae iinrdy m s 

Vidraria Sanfu r. loTia. . . . .VOS 2:T)S 
I/tipto» — 

Meclianica 12.19 l l i > 
Mop jana fila» niiti .eoaj.. , 21:} •2li'í 

2103 
1 1 1 8 
2173 

— 1003500 

105.$ 85$ 

lôdi i , lde»n(a 30 dias). 
Idcm, dan inivaii. 
Jdcm, c j40 (á V i s t a ) . . . 
('sulista 
Idem, Idem (a 30 d ias) . . 
idem, idem cIGü0,'» (Avia-

Idcni t|30n/o (a 3!) dia»). 
leieplionicfl 
Cul to Sportlva(era lit|iil,i.) 

LETBA3 HYÍ 'OTHEOAniA.3 
T. Tredilo líer.l da f , . 38$ 20Ç 

Idrm de G S a Sd dia» . . — 2i;f500 
ídrm B •/. 375500 3(15501 
Mcni de 8','» aSOdia.» . . 
f(1rm, idem, a 3'1 'iia.», á 

vontade do vendedor... — 
Scmo Uniüo d cS .Pau l o . . 0C1 535500 
Idem. idtni, da (4* s'TÍe) . — — 

I 'EBENTI IRE9 
Ceni] r.ubia Uni ío Koroca-

bsi:a i l * série) — — 
Frapniitina — — 
Ccnip . Fabril 1'anlistana. !'.)")?! — 

ASSOCIAÇÃO COMHrr.' IA1, 

Fstd coino ínspect r do mcz da abril 
o ar. Adolpbo vcu oydow. 

rr,i:ço EO c.ipf. km BASTOS 
A / ftoi irf í io Cj inmcr: ia l recebia o 

si i.uii.tc tclturainma: 

f a k t o » , 15 (ái 11.57) 

C mfrrado abriu hoje calmo, na b-iae 

de f . í l fM por 10 liiio». 

H.SIKA» COT.".'.fr» KA CC:."A LI Ul», 

!•') I IA 

Furcc» jtMÍ.-.W» 

í j í Ifiro f, ' , . . . . . . . 

E m ; f i e 3 flor. 
• 00 (!.-• .).). 
• tio 3607 

dc lfc.97 :i«>m.). 
• BJcni' 

(no;sL) 

» úe'ò%{,h <':..• 
Ksf^do Miu.-\«j 
li!» n\ if!or;j, (noin.) 
Kfttndo «Jo iíio c j l 
Jt'« ni, 0 
IÇmjircsti.no do J'.U3. . 
Yr i r. sí"'.in<» ''•! I . . 
Wui)ic;pal uc P< trr>j»o'ii. | 
Aj o lie; Est. Khj». Santo ' 

AcçCeu de t•:<>j: j 
Coiijii.rrcial | 
Con2n)'jrrÍD 

i.i cosíi 40 
I t.r'«iocai i a • :'!>;( •><. 
1-Vj i.thfi ari » 
! tivoora p Com mor-'. > 
i>' ]»ui .i do l í r as i l . . . 
i.ur;.l c Ilyj- >í j.i.cari'"».. 
I a m , idcm dal:n t f 'ria. 
Lr.iáo do tuiíiLiciLiu . 

Yen d-. I Ccwp % 

: | 
1 S I 1 

1 S | J 

17 ' 3 I 

Mí>S 

i 17 
11 
17 >S 

ÍM$ 1 

A v í í - c « i n a r i t l i n o ^ -

I.-V A 11 

O t^Tuoffi al!''m:1o r.'->n; IYii/ 'iunirt 
» Hiiiiu ! mi-

1 ara l 't r-

ua, «iiaiüliur^-Ari n\a 
k iii, m 7 hora?» i t. 
nan-.buto, i.'io o S<:ntf,s. 

i' r n N \ MiTfo. 11 
O )irjurfrt I\'-h- r/ir, f!n '>.n;| ..:, .l\ 

K .il l í . . ' ; r i .'viria, s.iiiin hc.je, ,1 tir-
d *, i ai t Mi ' • • 

--Ü i'a'jucto Ita'*ira I n . ' m . 

i;AliiA, I i 
O parjp.ctc Itulila nr^n u. 

p r. i o ar.iv.i' :, 1 { 
O fii-jnciQ Hfipouit h . .»••!). 

11 
O pKjnefn .r!ai»l'Tj r l irgou. 
— i) ] -vjr fé a!kui;To C , l i h r i a . f,\ 

«lííiir.btir^-Ai; • ri< a l . lnif» 'j r? 
Z ! oras ila tarde, f sra o i. i i • .ia-
n^iro. 

y.ct\ iw pn'o s ? i a r i ( ú : H > 

VArcnrs r i t : ad^h NO i:: > 
í.ondrrp, f i c ü a n r n ! '. 

HamLargo ti <-si ai ii-, ' ahhria ; 
Santos, ttíllar.ni. . i • 
Bordou o escalas, Unt i ry t r t-
lircmen c í g c a ' . . r . d r / t ^ r ' / l-
Va!paraíso o cs - , cr:ipc8,i 1'.» 
li:o d/i 1'rala, Mmici i t in • 
n.;nova o rs ala, Mxr.u • •_(1 

Torlns do I V ifico, i r i a n c fi 
('"•'.} ivi o Xai- -.1 s, I.r : ,5/7 ler,. ... 
Mmurn o C4''i!.is ' refel-I 
Hamburgo o pscU /'. M'>. • < . : / • • • ' . ... 
f.J(i Ires «! lEral,'.* fonie . . . . .. 
Scutiininpton o «.ícalas, Mü 'aH>n i 

S-»i)t: 1, Tei:iri<-:i 
iiaint urgo c 'HCTl.m, Snito-i... , . ."JO 

\Aroun A sAiuri no m o 

Ilcnibi rjí'» fi P' >"<i.': V) 
! r<írn< ii (". .al ia. // frl' i// i 
I . i ; da 1>i"í»tu, Ama;r >c J » 
Hordcoa o < r . I • s. A'.; e i ' an l .> 
f.'i«) da ! ' r i ta . M i n a i 2> 
l-ivorjoo', Vic/oria > 
LiVerpyo! e m1:., Orojesa L'o 
Londr-a o cscalas, Ccí/e/ i.it 'Jl 
l.'io da l i ti. /.£•« Aii'l(ü '.'.! 
Santos, /'. /iHHiun,/ --
Nova Zc!ar..Jia, íwie 

iva Vcr!<, Tettni; >/t - » 
Hio da 1'r.ita, Ma-;-ia'eu i. 

vArcrrp j h t p a d o s EM OAVTOI 

— A Dol^ari» Flural 0 C« l*» KcÕbo-
inicíi fnncclonam á rua do Coinckcrclo, 
uqt i ina da rua «in Quit«n<U. 

~ ( ) CVulro <lo Comnmrrlo do Cafd da 
R. IV.ulo funciiona A rua do Conim^r-
cla, 4S. 

r c r o ! M m c n ( o d o n o t n n 

Foi jroropado para TO do j-tnfio do 
ire-t o j raro liar.**- rfcolhlmínto, arm dc*. 
icuto, notni» do governo * bilhetes do 
«n f^ío larcaria t m aua totalidide. a q u ) 
pr.rnou u caríro do fíiÊ,Y(rno, e.ur i do «!••• 
«rrio n . 2.'100, de 1G do der.embn do 
ítVO, a ai»Ler: 

KfiTAS T)0 nOTBRNO 

Tc r.OO.-K, da fi» esfumpa; l(V)3n 
fiíf» da 7'1 fKttrapa; 'J<X)$ o 'JQQ da 
ten'i r«. 

KOTJN ros rAífros 
r c rp, 3( ç, :5Crtp(( noa, i ^ , 

r ccr$, do ob ritawjif.*: (,'rc ) 

f í i n d a r . Cl edito Pipat^r do 1 1. 
ír<Vs l i ados do Pr»«n, do 
N r r K da IfaW.i. Rnnco dt Ra. 
M«, }>iiaa*T d i ICmitioí 
do h'ul, Uni*» do S. l»au!o, Xaeinnal do 
Tr. r-i\ H.tnco do 1'rtaíl. (acra r*ni».1o), 
Per.viblira doa . ; ,«t*do UnMoi d« Uras i 
t Pepublica do Hrsafl. 

4'» j otas iio gov rno, era em nobsti» 
Irirflo c, iod(.« (,n bilhetes bar.carioj »juo 
rf." t ; r r i j i gi<!o nj*re«'nta ao ( r ; :o 
r.R (.'í:ixa da Amortiza;Sn, ou na 1 
Y.(/"h fídcrars nos» Enladoa, ató o íi..i 
dr, aüadido paso, i i v r c r . V i » 

fcnlo i;a i c r 1 a cm 
viecr. 

I T r«?ç f> rian f j o n e p o « i n o M e r . 

o i u ! < i I t T» d o 

F: r inln d'1 iv.at.dloca GO !s. Cy '0 » 

R u a D i r e i t a , 2 0 - A 

79000 
r.í»'0'l e. .7.-500 

: sno'i 

r t-ooo 
M5 ••/.) 
S¥"| •••:• I 
19351 

I- í'1'i'l 
I 

; f- -uo 
1S"0> 
SIUO a ; 0 ) 

M' ;a dc i: 
Mlllio . . 

IV.villio 
Fntata» • . 
1'atutaa doce» . . 
Feijáo • • 
Ovce, diula 
Crr-j, nr.i 
Francos, um 
tialiinbe», u m a . . . . 
Pelo, ur.i 
Carno verde, l: i(o.. 
Carne dc purco eal-

gada, l.ilo 
Hacalliau, Itilo 
llanlia rr.-sca, k l lo . . 
Abics cento 
Cebo,>» kilo 
Carne «ecca, arroba 
1 • u it.bo salg., ar . 
Arru/. .lapilo.sac a . • . 
Arror. Caroiina, sar . » • 
Atro- liruap" • . 
rblr.Clc^, d ú z i a . . . . 

b . I'aulo, 1.7—1—901. 

• I n n l i t C n m i u e r e í n l 

F.F.3ÍÀO 11M 15 b A n 11: DÍ: 30>1 

I . .'ilcr.le, 1'. 1". Frocerio Malla . se-

to*ÍV 1 :»M r.:J ti- -!. lis,' 

1 •! i eis C rreia C . , P . v i T'. r 

»«00 
18'Í00 
!<?.' 00 

ç iV» 
15rt I 

l i s 00 
: : fXi(.i) i 5 1 1 
2 isooo 
li":'i >•„ 3 18} 

tíMiil 

Legitimas gulaim g 

F O I I V K T P J H A S A 3 I E I H Ü A 1 A S 

s r a c l i i n a x n v o r i o i ç o a d a a 
íacoi . ' OF iX tO 

C e r í í n a d c a a r . i e r i c a n o 3 

/'ara caivv.t 
m a s c a s 

t : a i i a n l i a e i s a ^ c - m 

C j v a r - T i l h o a o 

8 w p ó v M/vyvxoT; a 
o c le t t r i i idc i- ' i* f • v c ! 

i r a V.aratafl o os i a « i « c tos 1 

M l í r o s s y s l c m a " P a s t e i i r " 

^Jror f i03 m o d o l o » 

f a s e s * 

; nrçns /•/;, < FPrrnx.«rs 
P i T a t e d o o e i n r t i i f o a 

P A I i A L E N H A , C A R V l O O U ' C O K B 
s c \ ! j s i v . i í . ! í - . i ; u m i v a m 

E c o n c m i n S í ? « n ? c f t i a b n s í i T f o i 

F O C 0 K S E F O f \ R E i R 0 H A A L < ' ( K ' U K E R O Z B . V S C 6 A Z 

4 - í M I f A S A M I K I S I M 

O v e r d a d e i r o ! . . . 

o tio u a i . ) d t r a ç a o 

C l T K « , A ! ! i A S , M E T A E S 

. ' r l i r j o s « t u m o H : > 

j i n r a c o j i n l i n 

F o r c e l í s m , l o u ç a 

V f i l s * o s © c r y s í a e s 

8 / J Z P ' s t e a n d ( £ £ Q 3 ! t f 8 

P Í 3 Í . O Á L C O O L 

I . N i n j i n r l n s n n r n a 

• l o p e m l i i r a r — R y H t o m n ' i a 

I t i o o s o * i m » i « n | > o r i o I ' * | J a » 

« t i . n » c n o i i o i n i c c H 

L u c i i * o s p a s * » g a z 

LAMPIÕES BELGAS 
o '.orloí: os R.cces3orío3 

O hli. AMADOU DA CUNHA HUENO 
f r t e u racriptorio do advo-.acii d n n 
M« rfohal Dcodoro, antifja Imperador, n. 5 
iq.i I J ;'.a .'I J;ora»da tardo. 

A V O G A D O - O dr. .T. l i mi Or.t-
\fjita I'KKTKAT)0 madou-.oo para a m a 
Direita, n . 2--A, ondo att ;idcri, \ *.ra 
f . n i ç o s rroIiaBi^rai*», d«*.i 1J horaa á 1 
{ »'aa Sf í.h 4, ein todo» •...< dia» ut« 

0 8 ADVOGADOS—Ant mio Ribefi > 1»' 
Fír.ttr«. Kítc7am de Almc da, ( ltbri*i K l * 
uiro d(3 fcantoa, tn .n í t u r r rnr tcr i » a 
n:r*;n:a rua do 3.Üento, i;. C7 («rebrido) 

DHS. DI. IVEIKA KSCOni '1 . n MH 
TONCA F1I.ÍIO—Largo da Só, 2. 

C . . < i prara: 
dc b a ci-tr íii; ) 

C.-.c! i..;: • n 
Km-iij I t . i í 

DHS. HAPI IAKL A . SAMPAIO VID A L 
o JOSÉ* AMADl ' 0 CF.7,\K—Escriptork^ 
m a H. Ücuto, 43 ( a l t o a d » c a s a I*ti-
p t o n ) . 

> t o r o sa 

J . r . KlKIMiENHACií , corretor offi-
( ' a l—l .srriptorio, travessa do (Jomrre.r* 
cio 1 ri; raixa jo^tal, n. 41 ; telephono, 
u. W, 1—S. Paulo. 

jCje © ara-l-.! a t, s*, ÍS 

f FKT1ETA. — O rirnr^iro d-ntfr,ta A. 
faa í f l io tez qnalqner trabaiiio d n mais 
e; crífirAadca e itodcrnoi da pro* 
iifcçco, por prero» müítiaaimo r» j a v v j . 
/\(cti!Q j-ognmer.to em prc3t#?!/c3t pre> 
ntMíKtf (c/iirac.'fíUua.—(hbíueta ò ro* 
íc i j t i f l , rua S. LVr.to, u. !8 . 

A o p u b l i c o 

Cijjarr >s < iri. Gomei 
P * der j.r ri naac» do elnro 

r'ia. dhtriKaiduS no i dt» r.i»r;o 
ii:!ifno, já foram p»;ro.H .o r .^ a.\ew-r.« 
t-j fortadores do rup-u- , encontradoa 
rr n me^oa <Jo . irurr-.:» : 

1 r.o *r. Ma uul hr... alvea. Compra-
do no f a f e fotcrr.a< u .i! . 

1 i>!»»n», .Io?. ••) 
í i lva Per»-»:n C 
ne!r.). 

1 i l̂ m, K Mu-' 

! ' i l" iro1 da essa 
;:»., do l ; i i do .Ia» 

Martin*. rda c-sa C. I>8-
r;- *s . 

'oa .Sant^a, r.egoclan* 

Pi-zu^iredo o 

1 
te rj> jo 

I .'ie»;', Domi,^09 
Si!ra, (Vmprfg.vJo na .\jz'>r.riu de î e;-
lõoo do ar. ?.íi,reir.i C'r,ri\po*). 

1 i iom, Jo.*o Pipt ista, (Praça Dr . 
Jíüo .'f̂ nd^^ r ; . ' . 

I id -m, Pra.' 3 0 P« mandes, eropre-
fa l o do Tafej Am cr! a). 

Km 7 dç abril do 10)4. 

ó-3 Clarutaria Cariem 

/INTOAMO M o i . i J A r . n , r x - j ) r o f o > 

r r i r.'a I i . cço !a cie d j 

l i l i e . — < a!;i.-;tn o t r . i t n- lor cio 

I 1 nh : iH . }•"-c r. : í>torio, n : a cí<> S ã o 

| 1:1 ; rf ':-i<ici; ' j ! i , r . . a L>. Vc-

.1 r- : : . ..... A . 

ir,; arf í i iv ' 
Ar. ' 

1 • \. 

S ' ' : i r j 
t i l o a l r.i? 

Du T. : 
U C.-Hir. 
/.) iS; < , 
(.!:< i ! . 
r.ciro, th 
A; i r .tii 

U'.Ui cor.-

(! 1 : r 2. • 1 

•T A . 

..V > 

• fj.ío, pira • 
• ' 1 r:m-rito 

.1 Vi^ H.Yt dt 

1 \ ler t ) 'lU-r.' 
r ;".r, t v ! 1 vo 

> um ! i . i r a to• 

X s o t i f.-> < 3 1 ; ; o 

I .KAf. —leiloeiro m?'r ! n'a l.> 1 
a • • i J '. S . Pau'» /.^'.'i.iia 
,.'' !•; >, raa t'; ixa 'i'\,.u.i, a. l í l 

!.'• . •. i i , rua (.'oroiiel . ,,.t*r dc Tol 
.«>, u. 

r o c l a r a n õ a s c o n u n e r G i a e s 

A' prr.cn, 

O i • z xn- :'/nj'.t 

. . .a ^ral, 

rominni i 'orn ao 
! 1 Í o:..O a >< S." \14 
]'j 1 'io i-urreuti*. 

do * :r j ara a rua !.'» dc 1 

; '!i;ur >. ; — D • r. .0. 
Hcnri-jue r-.'up.:! dr Sc ( ' . , doa!a 

pra<;\ j-r.i «''r 01.1it.tr ! 1 ro «x^aipiar 
ti: rrpislro do ; rir:..a t- r 1 
u:ni íni .l na p r a ; \ Y.:.: s a ri. 1 1 
• N''iV!,;í ro .*..» f pr.Tja M..u.J, 4 r . 
n .ic-ie no rr^i.;- > 'ia i a d- a . ..; i-
ca t o. 

Da «'.impanhia í írlnsfria1 dc v I'. u ' ' 
| ar.'. 1 irtliivan:-' !o d » /-/'fl/7'0 f//.••.'.//1 
•J • Dst*.; ) IJU-» p . - t » a or ta <ia i;.- j " 
b • 1 '̂cr.tl i.r i: ria re.o:'3a-'.a cia :.. «u* | 
n.arço 1'.) >t — Ari-l.ivc-B^. 

; à . | r-cg j r:-! 
ra o rr- • : . t ; . v ? ir^a C . • •* • J•>-,'• ] 
Hiantes û- a loj tar.im para (* i 
r :i tio fiu 1 f-t'.i i'-e»p"to- .-1 í í . 

Pc iíi-rm X{•».«/. x-c ( ' . . a j.raça, { 
]> ra o rc în ; •> da marra 'n 1 uc 

..i! »ptar. !u pn:.x < j pr.j .. l is de acu 
rom: r i ' — !;••-^istia-ao. 

Í: h'ii> a r.:/.'. ) h ciai do 

r o s t a , C ' » » v c s A . C . 

• • " m un. i goci-.dade 
iiüa para 0 com 

. • , : iija . o" i- :adc t' ii: f 
í da ' , . rua <;• a»ral (•?. 
j I Ta/ 111 jr.rte, »:cm > a 
li!es— r. .luio Coi ta r. 
•. o (•>: uo coma. 
v • Pi; ir , c l'-.--
: •. i 'uUlo, ] 2 d.» abi .i do 1: 

! 't .'C \0 ('o&T V 
/',' i'?.J:! .VO Cl! \ VI S 

a '•••: \rr\ar.-
ruiss-its do 
eMc nerfta 
f>\ o da 

a.dnrica o «e-
r. />rrria«> í.i.a-
ta: i s—' iura ldo 

P a r a t o d o s , e r a t e d a c i a d a 

Iilmos. «ra. <iirn°a St r.—Pi* 
r:i.*•!. dc outubro <'o 1881. —Sou na« 
tar.il da cidalo do í'a"das ; h ;u maior 
ío 70 anuoa ; lia • • J.) anaos í4u • 
òímeeoi a f í r • a-io d--. ..-."ouimodoi?, r u i 
'a fensavi í r f i n ''a vi ia, 1 tu-!o r r a 
flp\ido as li-'.-1»: r:: doa*, 

' iracia a D u<. o; 1 ('oih !-!r:o drs 

!*Iie:i«'rr 
fi;ari':»ceutt''07 i,.../ <'arl I . i mi dt* 

me?}* Ciro I t i fidtVe a l mi aj-^etit i 
f i ra co;-. r do i» ! o '.ao i.a ?m;os 
r.'io a> iidccia : <• « ;:. > w . n-». a l o 11 
dc;'-1:1arios r. » It > .•* J:; . iro, pod-aa. 
;n' í-nr cata, a !. n-í; , : > •J-.a ! r ' r-
ircnfí B.íia >a i" ,r <•..•• «'«tá o r-.r/.odio 
rcrlo par.» " i ;^ m i i . a —S u dc vv. sa. 
crca J.j c r.' r!r a l>. 

rrc . a J/r,; 

- t .1 C . . 
l.eKrc, ir 

io P.ia. v ra 
ra »'irra 

' o . iy— 

I/K: »amin L.Vt AU.M; 

A o c c m i n o r c i o 

r c . T I & 1 o i e f i o 

Oa abaixo» a-o í. iadoa eommu; i arn ao 
r i» in ««-rtl *cb a r«<ào mo-

'.i ! 'i ix' irü, t - rrcia Sc CVsar, e 
>• i i.lrato eatr-iíun ã Jai:' . i-Oru-

mercial 'Io S. i'.iuIofpin. IP-nra a fas^o des 
suao . üftit 'Mtinii-rt Í4»s jUo • r..- i ti 
t'. i r ; s jb o.i f i r u l a dc J...*«» Teixei-
ra Pooi!»o o Leia <:• rrcia ,'c O s i r . 

' . ' , ' r r« ,m c.miraríit a-o qa-? a nova fir-
1!.".ma a .si < h • t- i tos «!o ar::ivo o 

os r> TjpiB « o ja.sBjvo dea liriaas cx-

K t r a i e s s e e u i e a e S l c S a 

í ' a « 3 n ' . a C a s a 

i'< m i o <!<» n u 

' ! i n s — ! . " : í < 

r •!!<<> n í t o r m e 

» : > i n e i > ( i j 0 1 ;;•( 

< J ! u í » i i i l c í ! ' u a c í i i > n : i ! , o » . . í>o-

n e f i c í o .1 » m i n 

n / l i n i . i i : . t - u l i v a 

hi» i t i H l i t i . i ç i i o p o t l c . e n e n * 

r e < ! i < ! i » i i u - ! i ' •< n t o t n . i o s 

i ^ i i i u o w v .5'-:-» c ( i . i . 

j i o i " : ! < ; : 1o p . i r a : i { > • • ! < , o 

n o p o v o í j - . l * ; n a ! o e» 

ai>MÍ4>. a ! 0 - j > f ? a » j ; l o n ; « « f i n s 

«Hs-! ' (< iNt>s o < l i a I W 

U f f í i - n n . 

o „ , ? i n 

F e r r o » a « l o o o P . 

p u r a t n f c n a t w l 

C l i . t m i i K Í H rto o r y K l n l <I«i 

l i i d a v i « k m n i l o l o K 

G K A i r a j l V A E I E V í A B F , do 
arb i j ço» q u a uo l i q u i d^t f 

I:.' T .U^minado ra eontie'i\ a dí l tr l 
buir \-»iie»is prêmio» ao» nem 
t.':i. To.Io» o» dou» íinie» doa '".'t^iaí 
flii premiadn». i» —-X. . 

O A r-
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S a b b a d o — 1 d o c o r r c s ü e 

í - I o j e 

- S a b b a d o 

w 

A 5 r p f < T € p j i r a a r o n . p v n «Tí^ I . i l l . c t f « i le^-ta f i r a n r f o l o í e r í n « l e v o s i c r < I a ; ! a , p o P 

I o d o s » s m o t i v o s , n «•>-!» r . i ; C ç j n o n e r o d i t r . d a n r j e n o i a ç j e i - a i 

F ^ I i n \ e s s a c u e n o c e u t a w r t a E i o v s r ^ o t o m v e n d i d o 03á3 

b i - í - U i a . ' i m p o r t a n t e j r ê a a i s . 

O - >lo i r s l r r i o r <0>'. ' i-m t i o p « Í i p i n i í l o i a o n f f p n f n r / o r a l o a e t M n . I 

r r p r r s c u l n n l n o i i i p n n l a í n « I o \ o t « M » ? a « X a e i o n a t t s <*•> í ' r - . w í l : 

r t a t * ^ f 

A n t u n e s d a A D r e u 

I U l d | | H j j t i 

TF 
í;(i;ce (..' 1 í. 
Ce I crtíiLiii 

T M o d l c o a 

Ai.vr.H rv. r . n i / . — > . :• 
I rilrn. I d,i 

IO .1! • . -.•«•. 

i i 1 , ;,-.» 
t r : in. A ; i,„ ., "li . 1 

I,-

r -r..' :n do A 1 r- n. '. 

ai . • • ': H 

I M F.1 I:A I 

1.1:1-1 Coi í . in 
i ' • •• :i i :: 

.. 

1 3 r a 

M l -1 

t • :'.'r da 
i ür . í 

1 a iia, 

i ü . JOÃO i:i 
<• parlo?, n. • '•--/<•-

m r; n 
Paria. 

I ' 

!•:•!< a 

' íl 

;. cri i/.;> 
•iirjjiu— 
. i ía » d-; 

l;«'si le iv ia : no sen cs'ai..-! cia; 
j ma.-, nrfem. einir a a c o hr 

/ apiti, i a i dr. 'i".--od.aro, 
t"r»/:-*:.»r!• # ; ra i d ;*» Poniia 

i ; ra.x i ireita, da 1 

Hamt.urífo, Santa 
H icnoi-Airca, Minas 
} arr.es- ' ir 1. J.rs Atl 'r<. 
Pu moi .Air .s , I.A Ma;a 

\/.?crrs A rAinn dk ban to í 

Parn r>Air»-s, I'/ -t erce 
Par jpa, Amazoiic. 
(/«•nova «» Kapoles, S/mas 
Puenjs-Ar s La flr.tj 
lairaj a, Crefefd. .. 
l lambur -o, / rim bifjitsmnnU 
Marselha, /.es Andes 
Oenova o Nápoles. I.a Plata 
liambnr^"», .1 'tintou 
Kov -Vork, TcHtfjsvH 

í i s o r . e s 

SANT03 , l õ 

Alíai: lega : 
Fapel 
í )aro 
Consumo 

Eatampillias 

r F . EKAÊMO r o AMARAIv—Dí Pa-
P ; rr.ijiade dc Medicina de í'r.ris. 

j Ofdiif l . com e«pceiíi]idadn — »vv>«/7ú n 
; » au itlk. tV.suiforio: rc ; da 
; í-. Hi n o , 4Íí, do 1 ti Yj r.ora-j. tl • > 

d t r ía i ru i L , Vtrid^ana, 6'/. T«iopuo* 
ra, tCO. 

62A r)192ll 

Fecebedcria f 
Exportação 
imi osl 
ta ta ia j ilhas 

g . * emprést imo. . . 
L* empréstimo 

da a de 8ant )i 
' « T erofsrto) 
K b b I dca (da 2* emissio) • 

RI» Y-,% 
95» uo» 

81» 811 

i l . 3 i r $ < S 2 
J l18 "0 
P. 8"')0 

Fm cgual data do 1003: 
Iieoebedoria I7;0.S7Ô479 
Alfandega 9õ:0k:^lL'7 

Taxis que vigoraram lioja para vaies 
ouro da Alfandc^a : 

Dondon Bank 12 
Iíiver Plate f'auk 12 I j ^ 
Kritiah Hanlt — 
FJraailianischa Pank 12 
.^anco Commercio o Industria. PJ 

D i v e r s u s n o l í c i n ^ 

A Camara 8yudical doa Ccrrrctoras 
fancriona á r u i do Commerff i , 38. 

— A Junta Commercial funcciona no 
largo do Palacio. 

— A Associação Commercial funcciona 
á rua 15 do Novembro 3G-A, s>brado. 

— A Camara Italiana Arti di S . 
Paulo ínueeiona á rua do Commeruo. 23. 

r f . i r r r / T . c o u n T 7 in r 'H , r ' i j : : s 

t c i ruitorio. ma 15 .ie N ,ver.:';. . — 
Lcia-ulttxs, • r.s l l í as - da turtí-i i-Ccuideu* 
(ia, !i:a du Liberdade, i7. 

M f . Mi : i .LO I ' A I .HüTO—Kspc Í Í ! í t 1 

di laoicMiai da cia s. l.-r-idtn in Av.j. 
»:.• .1 i'.ing»n i'»8tara, l/o. (.';a«»u.t';r.>, 
rua i-ir : a d i . 

111. A . LIJIZ D O o — o 
epfrat'or— .Cinaa-.ia i ai poiail o iiioiestiai 
('«• fitiliorcsi. bcbidcj.'i.i, i u í tias i*a:-
melrns, n. I I . 

DK . Y IP.JHA DK M l l l l ) - C ?n 
<'c niolí-fetias iijru i o f.í;r):;',-ai.— 

Tratamento « i e<-íaí d u mo: v.:* TIA « r v 
ri-LM\ BVPHI..ITH AS i; CUINAUIAS. do 
f r t l i r i i i s n : l i rp» tism>. rhf-umatis n o 
potta, ei 2» ma*, furunculos, manrliaa, vi-
ri7.« h. | r.stulü» o oleeras, alterações das 
unhas, queda d ; ca'«dJo, r rrimentos re-
centes r an!ÍK L'« Iisuitario : itiv\ T)I-
I :kf ta , L") ; r.f idoní i.!, aíaiu-da GJetto, 
101 ; telephono 510. 

O - i 

< a m r : ; u - . ! C f t ç n e m s r . í » -

i l r m a 5 n ? J v ! -

( l n i n r í i n . Y j (Üa-.-.-fM, 

i'i í f j ^ I a l i o s t a p r u « 

i* í ' « 1 ü' o <ilo 

i i r r M ? , ! i , W . . : " ] , < » r ) j i ^ l i ! u i -

r iTii ' j j i n Í>* Í o d n í f o *-i i !â-

j i a r a o o m m c r e i o 

s c c í m i v í i i m l C i M f l o s » 03 * 

5 i ; ;< ío , i m p o r l . i ç n a , o o m w i K -

s u ^ o ; n o o i i - i l i j s i c i f ; * ' t »H , ft i h 
<\ K l * . n a rfsó 

M r í s í - S ^ O & C h n 

CF. VC1ATO fíRA-MBAO.—Clinica ma-
íice-rinjpicA e rr-p iaíinep,*o molosUía 
Cf. nftiint f(nitt-*r1narlra, ps,!) e -f* 
l à i i u . Ccaniitaa ila 1 ia 3, m a da B . > 
v.ita, Ueaideocia, U r j o ú* Litc..^»-
te, 33 i ' cpt-jca a !00. 

HOLEfiTIAS DAS CRF.\?rr \3 — Dr. 
Ilcr.teiro Vianri , «peclaliafci caia prati-
ca dca críncipaes hoapitaea c'a Fria-% 
ilaiia. An-tria, Allemanlia o lnzlat^rrá. 
Rí ik lecci i , rua Mariu Tber^.a, 21. l 'e!> 
J^c^e, CO. Conaaltorio: rnn 8 . Beut^ 
l'i It'.., CMj da 12 it 3. 

I i R . 0,1 MA CE i iC i üK IRA— Clinica mó-
dica rm geral e capeciaimcata tio crean-

I. «iilen-ia r eonsnlterio: rira .la 
Caixa (J A.jíua 8. Cacanílaa, de á áa 4 da 
lerda. CliamatiM a q iu iqasr hura. Tais-
I fcote, 102SI, 

a j í i a l a s s u m e u n i . ' i v a e-

. :»-i 4» i j i e n f i m j l a í i r s i a . 

a . l'aulo, 12 de abril I)j 1 M l . 

I . r u M '.: I.A7.70 
H —.1 Mai r: ,iij i .uA. i:» 

P e c ç ã o n ^ T a 

A25Qcla^:'iO Aux i l i ado ra Un i 

I n b r n a c i c n a l 

Do ordem «io ar. presidente, c.-.o c 
vi a tos todos os » r i . csloulat oi i 
-islirem ;i h • m.Vj « ...amo roriiiii i nor-t. . a 
do 13' anniv.-rsario, o inao^i.r ,.-< d 
nosso r.ov» c.iiai dart^, «n i i u . idade 
fli reaiinar i no 9.1 A» do 0'iab n«?at i-
co I'.,rtuí;c»/, p--:i:m-»n»ô cedi.! ) ; . !.-
sua muito dl^r.a aii cctnris. no dia 17 do 
ro-r nte a > m«ao-dia, saV.fnd-i incori o-
rifi o K. ios h• »«.< e niworia^ h que 
só './ r-M r ;r •< ar, ('a uoiáa s Jo 
s • i i ao i.-T.; > cú . n. 

Pc Je h • < . ora; .r ••iaie: to da ÍOJJS o * 
a,"a t. s í . •— 1.1 -. 

ü . l'au!o, 11 dc abril do lOf í . 

O 1 ' S",reta rio 

FRANCISCO Feunaxdes d:: IJr/.?-vi>e 

M . R . — T o d »s 0.1 ur i . ;.sí .ia<'oi • 
r.ào tiverem distiact..04, j-odciii proc iral-
o r.a secretaria. 3—2 

I n 

• r . v e : o 

i i v i i u i í i i i ü b 

S e p a r a d o r e s 

i i y u i i í u l y 

C l 3 

t f i a i 

F a b r i c a ç ã o ò a C o m p a n h i a S l e c l i a a i c a 

Es t a . ? ír.n.r.liiuai-',;á. m n í « 
t o ccnl iocLctas, t i a b a i j i a m 

U . U r e 

1 r r»íi r 
• H T P P H Q 
I J I ' 

, •wsi.xricy.isrsrxarinsr 

c o m o-* p e r f e i ç ã o a 
pvodasexu. g r a n d e q u a n t i -
d a d e . 

i o ü i i o s e i n i c r n i a ç õ Q S , á raia 3 5 d © B i ® T e « a t o r © 9 

C í s s á i â M á a É i o ü p l á r a k l P a u l o 
V e eab. 

A 3 ' t A T O P P % 

pf-" r f ^ a , -3 s / f » a r » o a p " " a ^ ? A O 

r u n 2 V ! s t i H O b A U ¥ A o 

Ocs í a-

l i raai^ 1 
. ro.Vvei: 
•. a, , '. 

r L 0 J > ! ' G i i E X o i n g r e d l c r í a 

; "'» o D o i óirn : d o r •tao o verificado * 
.; ;;),:.10 c , -ij 1 -t j . .a l to 
do vi 'o r mposir^o "Un 

4 ru p-in* .*.» a-a' h j ' ; : 
• . .io 1 a d . c c ima ; • rt.» f 

1 -•*,'-> «tá 1 Tf- i ta io H .ti-íí. rlorí 
' v . . :'rd aia ; 1, c : ia ve. . > ^rando 1 

• »a r-.i p ' • -".i co.a 1'"'0.1 >'S at l Jta; 

0 . 1-r/recí-e^. 
1 í C* 

'p.M costama ser. app 

a B : 

suwnwr v < o s i n r o - . 1 0 Á I T T O I T I O 

: S • :n„. 1. ,:U S J - í O ^ O r ó i s . Ca lia 
•' « C O O r ó i n . 

• i a i . l j i l í.: C . r.: t ' i r-oi" " l i n. '1 : 
llr i'i 11. í / a ' ' " o . ' " i : c 

a . ;-...• r '..• sí j O U -
-. u. iu. • -.ii i. i. 1 0 PAI :.i>. ••*•. -1—i 

i '•'•i 
g : 

f i l i b o t i o -In r & I i e b a 

G r a n a . ic & C. 
Anti-periadi. o e 1- s ibalra nto, 

de acçil.i imir.ediata i n» í t f i r cB 
in t í » r7n i t t í i n t©s , i c Lo r j . i a , 
obstrr .c^õca d o iig&Co o 
b a f o e t c . l i t 

P r i s ã o d o v e n t r o 

cora-sa cora o oao daa Pílula} de 
2ni;agi: 31. llorato, qai »i vendem na 
U M Baruel & C.—S. 1'all i j . fcuj 

r r t I H « - Í .1 O S K ' 

m • W m i í m m 4 H- ^ 

f a i i r í i M i í o í;a.. 'ft«> l o o i i l o ^ <i( . a í -

«<> . l i o . " i o ' I . ' V<; ' . . , c - o n > p r i ' r n 

r j i i a q i i f p i j j m -.í i i a <í<5 : i ! c ) i ( l ã o 

i n i r t u a «l<> K p o n i n i - a 

<• > d a S a i l o , p 1 » J )P4 ' ç .> <;i!<? <!i 

l i a m - n t e v . - i u 4- : . l a . J .< r i a 

04) 111' o - c i a i *;<» « i ; s l ; i ; h > « i - ; .V« ' ' a u -

l a . . O " e r t n i á « ' - i a » i a ( J t i : ' n n d a , 

n . I V — S . J ' a u ! i > . •'• • 

G E 2 / 2 2 3 . l a a r l a r ^ a a c o t t a 

Z X I E A C F , r : H A H I 0 8 Ü C C Í S S 0 H 

hOi lT i lK i I E ABB IL 

Ü i O O O - O O O ( " n i o i / i « l i t i l i e i r o . ( l i s t r l t i i i ! ' 

i r e n i i t ' ? r :, " o a ej i i" i ! o 1 o ' » i i a i l S . í a . ! • 

1 1S3—9b ..;••>. 1301S—1 I I Ü 3 — • ) . II.» • I-

P E B M I O f J j D 3 4 . 0 Ç 0 3 0 

r-9.-.i K7Í7 l i : : - , i977.5 11)7 3 

P B S M I O S ÜL1 i . «5$000 

02 3 i 0 ••;•:-) 1 2 : 2 S7W1 ííl*ií7 3 afi 5117 CiaC •" 

111 .( 1I5;:7 l.Vii',3 l ' . 2M 17S)1'. l ' . ' lá; 

To los c» e,'i. f r e g i . ' s . portador » du» 1 i icte4 ;'•: r.i'. i :os Hl( 

tiruin r . . fc^r ca , riir.tioa i;l. !: i coiioerara, à 

R u a 33 ue Nouamüttt, 5 3 
t i . Faalo, 1-1 do abril -le 1.0». 

3 - 5 ASTOÍTO M e i i b 

g S M E D I O C O N T R A 1 

feré{ts®r-jsfjp» i n 

JIJ Ja \isn M ZuàSfiU <íA %&> -•-f k i 
( \ J f í n o l i ^ m o c h p o n i < í o ) 

AÍ r:;iv a h ; "\s ! » ry^to-
r . ia n e r v o s o e do r e i n o 
cr.rúio-vr.scxi iar , d-twrrdma 'as 
P'da c a ! ri a ira r hnb't rvl, dcflip-

•c pr • •va 

t . i í W A D O . 
.1' \ n 'j. era tod 

rir.a c pii?.ra;aciffs. 

meotcaniPr. , 
Io {.iiarmae.euiieo 

Ff^HECT-SR um ir.o .o braaileiro» 
y-í ^ m i i u r do vi o to annoa. [.ara traba-

ibar ' r io aprenda uai offlcio 011' 
rrte; por irf3o nr.o fa/. quosiilo do 

ordenado. ínfe;.-. i-sc por especial favoM 
na rua do Carm^. n . 8, restaurant. 3 - í 

71 I lOFFSFC l ! I .K Ll-VOCAS-Loc-l 
r.i'ti.1 r,-atiee7., nlle: • =0 ctc-

.1 e oulrr.» nta ícna» . larariria-
i.Oea, rua Ilelvelia, 81-A. 3.J-3' 

10 

P a d r e r o l i : b ' 

Poram nria anr.<n de cn1r*vi 'o r i n 
r!i• vv.-1"' n o qno g-naia nero; • .men'•• a 
rr.mbut''!*o B--in pryv< ito, e com assia- < n-
cia racdica assidna. 

Sarei, agora, l-di/.mentc naando r a n 
tempo, com pi rsiitencia c fá, do re*oodio 
indígena, denominado— F.lixir M. J/jra• 
Ir, proi-c^ado |..or D . Ca ri 03. 

A pa!vj'vlo da huniar.idado. v i r t i m i d i 
bvi iúiia e rn'.umatiamo, c sú cm o 
£axir M. Mera o. 

Pcu: iito cr^ i o scrilior. 
b . PílUio. 

1 adre A n d r k Ff . l icto da Sií^va 

Vi r.de-sc cm tí. Paulo: ca j i Para i l 

Sí Conip, (ai) 

m *M 

A n t e s d o p a r t o 

. . .m inha ,fi!ha Andreiíoj, (\ 
tev part -•» lí íiirei» o i-.boriosoa, ai 
agora nitaito bem suco.diia puru^irn .o, 
11 . •. antefi do parto, aa P tini as de T:ij-
Ui,M. Sioraln, corvo regnlad 

Y' uma n"c»»nsi lado a (juj.u diiíri, o 
asa d-st. i piiulaa. 

tAXOilIiJA. 

L e o v o r A l ves d a f?tr,va 

Verae-so t:n S . i ' a u i o : n i c a n 

& Coii.p» 
" ira 

(.m) 

"•17 

91 q c u s 

;ov>r, 

idos a 

I l r . r i a A n t o n l i 

A^ dor-i de tr» tantos .ana ^ n i p 
r Lr.i ;a caíjuerdo e uma UoU jar "laiia 
ra I e r ;:a "a - lodoa cr.ainav a reme* 
ti i r , riois oin^nem t tirava: aar.ej « -m 
; ' s vidroa do rern- aio jdixir Àl. M<i* 
rclc. Deus sjudu o ii.v i iar. 

;.-:arebj. 

M . m h A'.•-•••A ri-, : T.!1 
V- t m .7, i ' i u . j i c a i i Uirn.-l 

*. Cííir;*. r ) 

C. 

B K T E Ü S I T B 8 

8 r í f l í í i i : e s c i r o s i s í í 

E ' erricíi o T h i o í o l G i a -
a u l a ü o , do Granado St C . 

10 

C i g a r r o s H a r a 7 i l h a 3 

Recebi d-.a sr^. Garcia, ira & 

C .. um n lijwio frilio prat», «jn ? ruo 
coubo por prêmio r.»*vÍdo a ter obtido 
A io!lei'^i.í» de 4 ) c!;roo-.os dou <Í£ irroS 
Maravilha, d« qu^ Si o fabriraotes i>a srs. 
Bo C . . d> Hio do Janeiro. 

S j ro . aba , Itt de m:-r;o de l í rU . 

0—5 C i c l í . 0 Kodbu . u l s COSTA 

IW—M cv.f.m R»lU -oi,LV<lloo f.iep^ra-1 

1 1 do? ».'nstitito et.'.;.!ih. - . . !e í 
% 1 t» Pau!.., contra si - i-àoraa I 
, t, d® cswarel j n »-««•« j*. a; .-.caçft | 

í ^ 1 o urutú. .». »•. níl* r.:i 'p.-|flCi|>*«« 
drcgariJLS -J. raa i j . 

5 3 . 0 3 

AI ITAIj R F N P 0 8 0 — VcnJ^tn-s í 
^ por preço» baratifdmos p qa»r01 
lll^p* ^ prnndes tótes do t*rrerto§ n a 

Cp.nij-a Elyserrti, Parra Pnnda, Pa-
raíso, lio 1 Retiro n I ra/., desde . - ^ OO 
réln | or ri-tro de frente com 30 e 40 óe 
fundos. Tsmbcm ao Tendam lot-i t k pe-
ru- as »-as f», dsndo ren-ia vantajosa. 
Tratar á rua Libero Bad*ró, 55, do meio 
dia úa 4 Loraa. Ô—á 

I S o s 1 ' S - p o I i i M a r r p o a i h i f o s 

j i e r í o i i c e n t e . s a o u i a i o i f 

i í a ü u H J T o n y r i o c i o 

S o u - a I l ! i o , s i : v | o a t a 

' í c i n i i <10 I J l i v c i r u Í ! r u í ( a 

11 s o l d n d a l ' » < i í l i o r » t i d o » 

l i s e í e ' ' c i x a n . 

C o m n l r a r - í 1J0 a u r t o i i s a ç ã o d o , 

n i o r i t i m u d r . j u i z D i r e i t o 

i l a p r i m e i r a v a r a d e a u ; a t o a . 

Í A, mi 
"r.Kii.oarRO n^onr 1885 

Com ajtncm ú ma da Caixa 
11. 12< 

Tenderá a quem mais efierccer era 
publico leilão iudrcial 

S a b b a d o . 16 d : c o r r : n t o 

AO MKIO-IJ]A 

"Vo a r m n - / e m , ú r u . t Í J a J r r a 

< r A « j i a . i , 1 

To-'.os os lera pertenccntca aos capo^-

Ü03p 

A .CAP.PR : 
Pcdogio de osiro com orrente, umar 

linda me 'aiiia do or.ro n:;.vs ro, bem re« 
lopio de i.i - *• :d com ( . r r n'o. urna b ô q 
rsjtada do oíficial, r om ; i . t o íard.mentaji 
tal n. k"p • diversa» rou j nH eso, ma* 
Ias j ara v i í g a n , ba . i is, ^arios, (abiucs^ 
etc. 

\ ' c n d í » r á III . ')I«í s 

Lfvrrsoa laoioín de uso domestica, mo-
biíia p.ira aala d« viaiias, leites { ara 
casado» c solt®irr,o. criados-n adoa, Iara* . 
tarifa, jiUiir ia-v atidos, c?bi-ies, t»esaft 

ctog.reg, gruvda-looças, cadeiras nvuisasj 
r '.o îo áü |'drcd<?, la jc ica , lou^ae, esp€-
Iboa e mu t-is ; iadev.ns ^u: erã» entre* 
íaje» r > rnab r preço ni.ti to rm {rauca 
leiiào j idicial ca ; aerá eTf< t»; d ) 

Jâ 

S a b b a d o , 1 S 

5 j e 

r o c o r r e a í í 

AO ME IO-VIA 

fira d a r / A p n , 1 2 

I Í L O AO ENTE L'K LEILÕES 

J. A. LEAL 
C a i > o < ^ l u i i i o c d c . i r a m e 

I I 4ii m a t,o[.ta iia OiiTti-

ra, eoearri ga-aa da eraanilar cabe* da; 

l iuta a lie araiac por (.re-u modie». 

* 



L L Í S J • u 
> i 

i 

L_j 1 * i J u , 16 de a 1 

Torneiros 
P r o e í n n - w o <Io b o n s ( o r -

S e l r o s n a C o m p a n h i a M e -

c l t a n l o a o I m p o r t a d o r a d o 

S . l » a u l o . 

P a r a I n f o r m a ç ã o » , » n s 

O f f i o l n u s , » r u a t i o T r i a m -

p l i o 

m L Q T Z E I C A 
Agencia dc todas as LOTERIAS 

AMANCIO n . DOS SANTOS à 0 . 

Vendas por atacada o a varejo. 

DA-ro vantajosa comniies.lo. 

2 - R T X A D O H O S A R I O - 2 

Caixa 166 Tetcphonc 109 i 
S . PAULO 

80a Grande Loteria de S.Paulo 
extraliida hontcm 

O n u m e r o 1 1 2 4 3 

O e 

e toda a dezena foram vendidos no va-
rejo desta casa, que (coutinú.a a distri-
buir sempre os maiores premioa aes s jus 
l)ons amigos o freguezes. 

Pede-so attcnçiio para a grande Lote-
ria da Capital Federal, que so extrai 

H O J E 

F E E J K I O M A I O R 

e que se acha a venda na 

C A S A L O T E B . X C A 

Agencia dc Iodas ns loterias 

A m a n d o I ! . d o s S a n t o s & € . 

Vendas por atacndo c a varejo 

I t u a d o I t o s n r i o , 2 

CAIXA, 116 TKLErilONE, lO'J-1 

5 . P A U L O 

I t l rp icces , campainlua, p a r i - n t i l 

f i r l i s i t a to completo do todoj o i uut*« 

ú n pertenceutca a tóU urto, f w i . u - n 

t l U l l l l U t > i uuce l tos . 

L a t i r U a b M l O í i k l 

P > f t i i * toticor.6—aaxapul^'1^ 
E. 1'AÜLÜ ( l l i ) 

Fazenda de café 
V c n i l c - R o u m a n n z o n a 

o ó s t e , « l e s t e - I í s l a d u . C c r -

f e i t a m e n t o m o n t a d a , l a -

v o u r a n o v a o p r ó x i m a :V 

e s t a ç ã o « i a { ' s t r a d u d o 

F o r r o . 

P a p a i n f o r m a ç õ e s o o m 

o s r . P o l y c n r p o C e g u r , 

l : > r i | o « I u C o n c ó r d i a , n . 3 7 , 

I S r à z . 

incine do Brão-Pará 
& c l i a m - s e A v e n d a , n o eBcr ipto-

í i o d e s t a f o l h a , b i l h e t e s p o s t a o a 
c o m o r e t r a t o cie S . A . I . o P r i n -
ce fio G r f t o - P a r d , p e l o p r e ç o de 
E G O re is c a d a u m . 

Almoço, on jantar, eó no H O T E L CEN-

T K A L . rensionista» externos, u 5 0 $ 0 0 0 

iiicnsaes. 

Cctinha brasileira 30—21 

R u a I S i i > £ i i a ; n . 

B I L H E T E S 1 W A E S 

Acham-se ü renda, no escriptorio desta 
folha, bilLetes posta«s com o retrato de 
6 ' A . I . o Principc do Grão-Pará, pelo 
preço de 500 réis cada u m . 

0 PEITORAL DE CAMBARÁ 
6 o mais energieo debeliador das tosses 
agudas c chronicas, apthmas, coqueluches, 
ftífecções pulmonares etc. Exija»se nos 
fOtulos a firma de S. Soares. 

Curso theoricoe prat ico 
— DE — 

Escripturação Mercantil 
C o n t a b i l i d a d e c o m m e r c i a l o 

c a l l i g r a y h i a 

Dirigido pelos guarda-livros 

P. FfLGUEIBAS 8 E. BÀRRQS 
— i — 

Acccila-sc todo e qualquer trabalho 
concernente n esta profissão. 

E a c r i p t o r i o : r u a d e S . B e n t o , n 
9 3 ( I o andar )—S . P A U i O . 1 5 — « . . . 

t ( 9 9 

Ibt tcsrrr es cabullos 
Extingue a cuspa 

Impede a qnéda dos cakeUos 
Mata oa parasiUJ 

U t u v i d r o . . . . 6 $ 0 0 0 
\tnde-se na Drogaria Ilaruei ú n i 

H / U a E p i s c o p a l , 4 5 

K. PAULO 00—BI 

nm esplendido armazém para café na m a 
Santa Rosa, n . 13. As chaves são encon-
tradas ft rua Bsmjamin de Oliveira, 9 . 

3—2 

n o s o o m 

2 3 

1 5 

^ . K s s i r 

i Centoin . . . 1"!> 
Bdultado de liontem: I Dezena 79 

' tirupo 20 

> " « o a < le . ' M e l l o 

I Í C 2 E I 

E s o e e l a s s 

O a s a d e t r a f a m e n f e 
30:000.^000 c porquanto se vende, e 

nova ; não foi occnpada ; têm 12 corarno-
dos* situada na Alameda dos Andradas. 

' 3—2 

Ulceraa esponjosas com 15 annos 
O sr. Manoel Cypriar.o, morador a 

rua V . dc ltaúna, n. 51, rom 52 annos 
de edade, tendo diversas ulceras espon-
josas deb pernas lia quinze annos, con-
sideradas incuráveis por diversos médi-
cos desta capital, confúrme nos disse' 
curou-sc radicalmente com o «Uagucnto 
anti-ulceroso», de Granindo Brito. Depo-
si to geral, Aranjo Freitas & C . , rua dos 
Ourives, n. 114. Depositários em São 
Paulo, ftaruel & C . , rua Direita, 1. 

10.22.28 

Enveloppes para cartas / 
Vendflm.se n t Livraria MagaUiães, rua ' 

da Comnrenio, n. 29. 9.10.2.1.30 

O r l a n d o R a u g c l 

Rna de Gonçalves Dia», <1 

RIO DE JANEIRO 

Aba t imen to , fraqueza, de-

bi l idade, falta de forças, 

c tc .—Vinho de Kola-Búil do 

Or lando Rangel. 

An e m i a , chlorose, chloro-

anemia , ctc. — Phagocy-

tosina Rangel ou Glyccro-

phospliatos Granulados de 

Orlando Rangel. 

Ar t t l r i t ismo—Pipernzina-

Range l G r a n u l a d a c 

Efervescente. ' ) 

Bronc l i i t es - c h r o n i c a s , 

tosses, ctc.-Thiocol-Gra-

nulado dc Or lando Rangel. 

Ca i n r r ü o I n t e s t i n a l — 

El ixir dc Doido c Piclli de 

Or lando Rangel . 

Ca t a r r h o da b e x i g a — 

Xarope dc Fab iana Com-

posto dc Orlando Rangel. 

Co l i c a s u te r i nas , c t c .— 

G o t t a s de Y i b u r n u m 

Compostas de Orlando Ran-

gel. 

Conges t ão do f ígado — 

El ix ir de Iloldo c 1'ichi dc 

Or l ando Rangel. 

Cons t i n a ç ão do ven i ro — 

Cascar ina Giyccr inada 

de O r l a ndo Rangel . 

Dartros. Internamente — 

Xa rope de lierva de bn-

gre o piperazioa de Or lando 

Rangel : Externamente: 1'dsta 

Anti-dartrosa dc O r l a n d o 

Range l . 

,S, digestSesdif-

li ceis, etc. — Elixir Di-

ges.ivo de Orlando R.ingcl ou 

Gottas Carnúnat ivas Range l . 

Eso rop i i n l a s , limpbatis-

mo , ctc .—Vinho dc Ra-

bano Iodado de Or lando Ran-

gel. ^ 

Esgo l amon i o n e r v o s o , 

esfalfaincnlo, ctc.—Vinho 

de Kola-Eàh-liangel. 

Hemo r r ho i d e s — Pí lulas 

dc i lamainehs Compor-

tas dc Or lando Rangel . 

o l es l i a s d a pol lo , ccze-

mas , etc. — Xarope dc 

lierva bugre c P i p c r a z i n a 

de Or l ando Rangsl . 

Mo lés t ias u t e i i n a s que 

s c c a r a c t e r i s a m p«»r 

augmento de vo iumc do or-

guo, irregularidade dc mcn.s-

truação, perdas sanguinsas 

exageradas, etc.— Pílulas dw 

Ergot in ina Compostas dc Or-

lando Rangel. 

Ra ch i t i smo — Kevrosina 

dc Orlando Rangei. 

Tos se s—Th i o co l Granu-

l ado dc Or lando Rangel . 

Vendem-se e m iodas 

a s b o a s p h a r m a c í a s 

o d roga r i a s . 

r 

Bro\€iiítcs ^ t r ^ v z 

terio, sabemos que continua a produ-
sir os melhores resultados possíveis 
na cura das bronchites, infiucnza, ce-

queluche e tosses rebeldes o peitoral 
Ã r c e i r a , A n g i c o e M u t a m b a , qu« 
se encontra na Drogaria Üaruel. 30-10.. 

g ú b r o P O R T U G A L , H E S P ^ N H A , 

I t a l i a , I l h a s ets . 

Agencia do BANCO DO MINHO 
42 , x u a d e B - B e n t a , 4 2 

S. PAULO 
G a r c i a 9 N g g u c â i - a & C . 

30—19 . . 

C h a p a s d u p l a s 
P a r i grammoplione e zor.o-

ptaoaes. 
Nova gravação ! 
Novo repertório ! 
Novo suecesso!. . . 
Cliapss irrindrs d u p l u , du-

xia 7C$000: peqnenas, 3«|000. 
Voz doa melhores cauçnne-

tistas brasileiros. 
Lista» do ropertorio grátis a 

pedir á CASA EDISON, roa de a 
to, o. 26. B. Paul»—Scctãt 5. 

4*.s«b. 

nnem 
Hen-

10—B 

A S T H M Á - O P P M S S A O 

s Cigarros Indianos 
Gr i t oau l í , e C* consti 
tuam a preparação a 

mais efficaz que sc conhece 
para combater * iisliimn, a 
opprfs.cin, as tu/forurõex, a 
losse nervosa, os calarrhos e 
a insomni.i. 
Cada ci^irr* l (v j • Brm« í iCP .M. tm.T*C ' 

DEP8SIT» SS PA5IS, RUA VIVIEHUS 
e n u p r i a c i p i e s pr-armic iu» . 

TEREIS i es D E N T E S 

A L V O S 
• ba l i to fresco e perfumado, a bocca «a , 

B « m ? R Í c T o s C A R M É ! N E 
PRVmLR, 110, rue de Bivoli. ViMZl 

Cimento "Vicat & Lafarge 
PREÇOS SEM COMPETEiVCIA 

Unieot agentes 
Antunes dos Santos & C. 

S u a d e S. B e n t o , 2 9 

6" e n b . . 

s u s 

a a a M w w s f e i a w i M T w n M l 

E L l X i ^ i e M A S S A D E N T I F R I C I O S 1 I Y G I E N I C O S 

Rccommeudados pelas S u m m i d a í i e 3 m é d i c a s . - Adop t adoB j ie la r o d a e l e g an t e c artista. 

PELOS DENTÍFRICIOS C A R M É I N E 
S E O B T É M : 

^ A antisepcia da liacca; 
A aíuura cios dentes som alteração do esmalte; 
A pureza e a frescura do halUo; 
0 emprese quotidiano dos DENTÍFRICIOS CARMÉIKE 

6 pois intiispensaoel às pessoas cuidadosas da 
Jielleza e da conservação dos seus dentes. 

EXIGIR 0 SELL0 A Z Ü Í T D F G Í H Í N T I Í C A R M É t W E . 

DIMSITO cimt: G. P R Ü N I E R , 110, n.-« de Rlvoll, PAR IS . 

."" T|i111 ii un i i i iu i i i i i i M M i — r n r r - ^ f ^ f ^ í ^ f i i i i M l i í i i i 11 

Ucpusitoa c m tí. i'AULO : . I . A J I A R A N T IC & d » ; — B A B l l l l l L <Ss O", c n.is piinc:|)a,'B f c i i uu i a r i a s * Drogarias. 

rméiae-r. 

Uma moça por muito bonita e elefante que seja, nüo tendo bonitos cabollos é 
o mesmo que nni jardim scni flores. Pois l>em : ns moçan lionltas e os cavalheiras 
que desejarem possuir unia cabeíleira abundante, invejável intsino, devem fa í t r uso 
da G-B-ÁÜNA , unico tonieo que faz uaaecr cabellofl, tordaudo-os fortes, maeio» e 
iustrnsos con:o o mais fino velludo. 

A G 3 Ã Ü S A í feita por uma respeitável senhora, viuva do botânico qne 
obteve da tribu indígena o segredo; na sua composição entram vegetaes da 
flora nacional, niio é droga ; é nm produeto indígena, tujo segredo ainda não foi 
desvendado, faz nascer cabellos atè mesmo nas caivicies a n t i g a s ! . . . Depende tão 
somente de paciência o tempo, porque, sendo applie.tdo como indica o aviso col-
lado no vidro, ha do pt>r força produzir cffeitos satisFactorios. 

Preliram as cisas reconhecidas como «frias para comprarem a G K A Ü 2 7 A 
arira de evitar as falsilicaçücs. A G R A U N A vende-se em todo o ilrasil t i mar-
ca registrada. 

DEPÓS ITOS :—cm S . Paulo, llaruel & C . , largo da Sé ; no Kio, Araújo Frei-
tas 4c C . , rua c'o.4 Ourives, 114; deposito gerai, rua Th. Olioui, UJ, sobrado, I t ia . 

Eficácia 
v / i t j j o 

RjpiAa 

A P e p t o u a . ú o resu l tado (la d iges tão d a ca rne r!c vueca pe la p f p -

s i n a c omo pelo i i . t o i n ago . C o m eIIk iiulrein-•••?, .'.riu no i . l u im o u l r o ali-

m e u t o , os doentes , ou ronvti iescentps e todas a; pessoas solTrendo 

d ' a n e m i a , po r p e r d a de f o r ças , d i g e s t õ e s diffsceir, , r o i . a g i i a a c i a d o s 

a l i m e n t o s , f eb re* , d i a b e t e , t i s i c a , dysenber i? . , t t u m o r e s , c a n c r o , 

m o l é s t i a : d o CBtcmago , e d o f i g a d o c a u s a d a s t p o l a b j l . i t a ç á o d o s 

p a i z e s quen t e s . 

Este V i n h e íi o n i i» i í poderoso de Iodos or. a l imen tos . 

CHAP0TEAÜT 
8, rue Viviennc 

PARIS 
c em tudas as 

í'cr ser a mais purs, a P E P T 0 N A C I Í A P O T E A D T 

6 a única empregada pelo Sr. PA ST EUR c nus 
laJioratorics de Berlim, Vicnnn, S.-Petersburgo 

P a r t i c i p a m o s a o s i i o f s o s a m i g o s e f r e g t t o z e a q v i o , d e v i 

d o ã i e d i i c i , ' a o d o a d i r e i t o s a d u a n e i r o s s o b c e v a d a e l u -

p u l o i m p o r t a d o e á e s t a b i l i d a d e d e c a m b i o , r e s o l v e m o s r e -

d u z i r oe p r e y o s d o s n o s s o s p r o d u e t o s , c o u f o r m u í . o t a a b a i x o : 

P i l s e u , c i a r » 1 

. . d e l O f O O O í u i r a 8 $ ( i 0 0 a d ú z i a d e g a i r m a s 
M u n c h e n , e s c u r a d c u 4 0 ( ) 0 ' a 5 $ 0 0 0 , , J>|2 g í U . 

T i v n i í , c l a r a ) 

C i a l m b a c l i , p r e t a — d e p a r a G Í O O O a d u z i a t i o i | 2 g f í . 

U i r a i ã c — d e C $ 0 0 0 p a i a õ l j O O O a d ú z i a d c g a t r a f a s . 

S ã o P a u l o , a b r i l d e 1 0 0 4 . 

n, i4, io H s n r i p ® S i u p a k o f f & 0 a 

PAltA CURA RADICAL DE 

Ec f c l l i d n í l e n e r v o s a , I m p o t ê n c i a , P e r d a í la f a o n l d a í j 
( i i r c c r e u ç E c , H y i i e i t r o p h l a do.i t s u t i c n l o s , P r o s t r a çS t o u o r r j j i Vii* 

I c ç õ c b n o c t u z n u s , A b u s o s de p r u o r e a 
I t J t s t s , üiolestiaj fiou íSiaa o daSoziyik e . f r a q u o i * 

dou oif auiB gtjiútai-3 

f i l e H l n i R V i l l i o s o M e d i c a m e n t o ha de offectnar iuvas muti lo dip. i l , | 
« n u , Iti i lco ttcce te tcun i» ttmidlúe, e ú o tmito niedlcamento que cura r ' .Uu l * 
t « i ! i u c o s ia u s o s . Km muitos drst«3 tasos, os lilNS, ijuo ^oralciautí s í j 
l U c i t , t t r i t m i lui;(.eíocar n.guluruicut», as PttKUAS SliMIiV.VES, q u « 
Vtlimiaiú.1. i u {rtimituraa desapparectui e as jmrivs t i E i S l t A t S iccupersiu j j j m i t 

t í a p a i f i É e - s © 'á C i i r s a . 

Vc i 5de-8c e s t o m a r a v i l h o s o m e d i c a m o n t o c-a t s á a a a i V n ? -

Sluííb í õ i c £ t r : a s d c São Paulo. 

SR A N D E & C. 
cl?4) Propr ie tár ios sm^ises 

S t , — N E W • Y O i í K — E . ü . da í L 241 E . í í l s t , 

O r i l o i i d a s e x l i a e ç f i o s p a r a o m o z i ! ü m a r ç i » « l e 1 ;>» )-» 

( U m LOTERIA EXTiiÁflRDlXARIA PAlíA 0 N. .{OÃO 

I . ' m : ! s o r t e i o s — p r e i r . i o s i u t o r j r a n s 

2 0 : 0 0 * $ — S 5 : M 0 $ — 5 0 : 0 0 0 $ 
Kxíraefwes eui 9, 10 c 1! de junho 

Trevo do bilhete inteiro, com direito nos sorteios, 7S000. e mais 
400 réis dc sello de consumo 

Cs pedidos a iomj cnhauos (ias respeclivas quantias eV> prornptarnente attea-
(iidoi-. A ca (.'ti «':< $ p:.ra l ima d#; caríu loteria, dá-se l»oa cominissâo. 

Acccitani-Bc u^fDtes cm toiiu* us cidadts t'o Urasil. Heiuetíc:n-s«i * gratuita-
nicr.lo l;6tcs rtits, tíala» tlaa extrac^òcs, prog;.rc(ou, curta/t*, informar-ies c.c. 

O (iidere^o para rs remessas deve ser muito explicado, afim do iiàu haver ex-
travio . Iv']irtcÍ8o cit*r o logar, l istado, Estrada de I crro etc. 

Todos os pedidiB dcv.m sír dirigidos paru u 

Companhia Nacional Loterias dos Es lados 
C c i n a do cc r ro i o , c . C 1 6 - S . P A Ü I . O 

UMA CAFSULA t MAiS ACTIVA 

Q U E UiW GHAP1WE C O P O DC QUiT iA . 

^ listas C .psulaf, inaltfi-avcis, dn t&n;RMho 
í ^ d • unia crvillia, :iãi) pndurecfnt torur» as 

^ ^ pílulas, c ".o ciq;ol,-i:l i':a;s fariliiicntn que 
a.-. f Nr- ta'.. São soberanas contra censtipu-
fits, çrippe, inílilúnza )• (iei almnnt-; cnntra 
rtnsuUns tctu-is que se manifestam aiictiiucço 
dn tudas as uiolcs.tias. Fnxaquacas, nsoral-
•ias, fohres intermittenles • pnlustrss, 
assíduo, fnltii i/s energia, rhsumatismo, 

gotu, aiTi/CiOCS lios rins são tributários 
d'esle lienui » niodicaincnto. — 

Exlja-se o nome ri LLETEER sobre cada Capspla ^ u r n ^ 

DspoiiLo cm PÃPiiS. íi, r. Vivier.ne e tedas as Ph. 

^ T I E O B M A B I T I M 3 3 

Fazendas, modas e armarinho 
i - i i u d c o f f i c 5 « n t i e o h á u r a 

y B . . T I 3 t í S a S K O % ? i S f i S S E S 

P r e ç o s s e m c o m p e t e u c i a 

i i y e r p a a ! , O n s i J a n d R i v a r ? l a ? a S í ® ^ ii ir 
LIMILl L i H P O R f A Ü D L T 

E o i v i ç o :1a p i r . v ^íJrj- T i : c 

O P A Ç i U B r a 

3 4 — l i u a Q u i n z e d o N o v e m b r o — 3 4 

I » E f ; . A M O C A I A I . O f i O 

(4. 7. iu, i '. li;, r.i. 

IXFALLIYEf i CONTRA í ASPA E QIEIIA DOS CABELLOS 
E S e g i o s i l o g e r a l 

Casa Husson 
R u a d e S ã o B e n t o , n . 3 4 ? 

P a u l i s t a 
r «trirpiJo dentUta Aonibal Vltral 

i m ícalqcer dente, por ma!» dorldi qa i 
• f i f . cm £4 heris. com am p roewn t , 
Ma úv rae l a . Ofclura * tma iaana , a oi-
K artiMrfal, a «mal ta , a grir.ito oa mu-
. . , ^ • « 0 0 0 , übtar» » o«rs por 10» 

F« i * » i r a é f i t m a ouro, por raiií dif-
Ik i l l i e t«ja, por Zs$ a 40* (elo 
i r f f s r d o o p r e t t t n fcrnsco do uiartoíti). 
t. ín [ . cs ttelea e os torna alvos por j j 
• i t « . Eat/ai deite» sem Ó4r por 6*. 

t e l n r a ( e i t i d m a com oa sem chap**, 
i i i t r s « pitet , eorow de «aro e laeru-
tr»i«»3 ce k>rllbtatM. Trata d u j i í . j-
t . i • d» kirea t terrlge u a n o m l l a s d » 
O r i a i . Cs dentee da primeira demi t i * 
{ .« i tm l«r tratado* e ektnradg* do i u -
« t mede <ue os do adn lu , cTitandi 
m i s , l i t uaona , u o .1 
l ü t m i u ( t i g íVMn ; affec^Su Uucoiaj, 
( i u mcHo loneerrtn para a dsúUt l i t i 
(<>•1 « i i m u ( M , 

5 t<«» trafctlkM « Io caraatidoa, o'-
Í I 1 W I Í . tados u tbjectfvos h y g i u U M 
< » l u i * (1fE«i«*« u l i H v w * n u t u » t > 

ú t u , 
C m t ü t u i c j e r i ^ a . 1*t a « m m m 

1 «-k U I M . 

& u a d e S . B e u t O i 4 1 

C C B E A S O ' .a) 

X A R O P E e P A S T A 

I^Seivad.Piníieiro Marítimo 
ás L A Q A S S B , Ph" em B o r d e a o * 

J t f f f » j ! « ' jiiilt h R:|iaar é» Kn kJ . iur* . 

Popular ha 30 annos, 
ú o unico preparado 
oofn u vcrtladeira Sei-
va cte Pinheiro, e*-

Jratiida pelo vapór 
ii'aKua, ii.̂ o depois de 
cortada a arrore. C u r a 

« o s d e f l u x o s r e b e l -

' d e r , , a t o s s e , o s 

i g r i p p e s , c a t a r r h o s , 

• b r o n c h i t e s , m o l é s t i a s d a 

I g a r g a n t a e r o n q n i d õ e s . 
IKm PAlilfJ, a. Una Virltzto», 
• - —i prln.->pa.a P!..r»-»risi. 

íl V 

. T o r n a i i t a l i a n o íIIuh-
t r o d o , d e n u i i o r o i r c u l a . ü a 

A e s i g n a t a r a a n n u a i r r a . 2 0 $ 5 0 0 

A*«atei T A P T O I tr. C I A . 

R u a d e S . B e n t o , 3 3 , B 

( 4 0 8 a T O w £ L 5 l 3 f l S ) 

I l i u u i i u a t l o > l : t j s á i l o a t p i a a 

Saltiri dü Santtti, nu dia 20 do corrente, e do Kio de Janeiro, u j d i t 3 de nioin, 
para 

BAHIA, PERNAMBUCO E NOVA-YORK 
Iiecebo |'ab«ag»iri)s de 1* n 1" elanos psrt os por io i a á a » o pt^i 

B A R B A D O S 

E»te paquete proporeioaa aos pamge l r a s i t eoatMti necouir lo, com vi». 
( t u uiait rapid i qao via Ia j laUrra , a ma i n lac«aT«iÍ4atea de íisldeaçâo. 

l'ra\o da paaúgetn ikj :)* c l u j ) d) H i i d j J i a i i r j j u r a Nova-Vork, $ t õ " 
(Uolla», i^oitU araerieau) a, d j ü&atu , 8 ' J " -

Lm pa<]uet« Tsun j rac i u « B y r a a t4m t i a j s n M a n r i t u ti 1' i 
c" claAua. auitaado rnati í - j " ' em l * j i t t , j, o em í* o U i j , ü.-i ; t t i 

i u . passa^uu < laaii iu Í J rmt> l i t . traU-si 
E U 3 . t t ia . OSJS 

( i e o I I . i l r u i ü e , r i u < i a ( J u i t a u i l u , : í t b p i j t l 

3 i a t 3 s , o a a o i « ; u í m 

i i Uuuipi>l i ir« dc Cl. I .O.. »'ua i i i >1 j 'ia.- uiaítPu, HH 
E u j K . j , o j o o i a ^ a a i J i 

C v w r t u » M e < | t o w tV O . . L d , , r u a f r i i u a i r a . I j I•*?)*, 5 8 

' t 

\ 

COMPAGNIB DES MESMMfUES M A M S S 

F n q n e b o t a p o a t « . f r a n ; a U 

O vapor 

E l L A N 
Sablrd no dia 19 do corrente, para 

M o n t e v l c l é o o 

Buenos Aires 
' 'ara mais lntorau;iles, com os agentes 

A M n u e s d o s S a n t o s & CL 
I C i n S a n t i w , 1 ' p n ç a d u H o p u M i o a , 1 

l ' . 'm 8 . 1 ' a u l v , r u a d o S . S í o n t n , — í ) 

S o c i c l ü G ó n ô r a l o d o T r a n s p o r i a M a r i t i m a i \ 

v a p o u r d o M a r a e i l l a 

O o R p l o n d i d o v a p a r f r a i t o s : 

a^iaÊS J 

Balilrá de Eantos, no dia 21 do corrente, para 

G ê n o v a o K T a p o l s s 

l'ara mais inIoruui;3es, com os agentes 

ÀEiUmes d o s ^ a ü í o s & 
f u i S . 1 ' a u l o , r u a « I o S . H e n t o , i í i > 

l i m S a n t o s , i » f a i ; a d u l t o p u l i l i j j i . 1 

l i f o < !o J a n o i r o , r u a P r i m e i r o d e M a r ç o , l t "t. 

W o r d d e a t s e h e p H ® j ú R p e a i í i 

KAII1DAS I'AIiA A EUE01'A 

H E I D E L B E K . Q i ds raiij 

E B L A H Q E N . 18 d j m ú o 

1 i l i junli) 

O p a q u o t o u U ü t n ã a 

O r e f e l d 
Iliumina lo i liit eludiu 

C - i m m o n i I a n l o — I I . V O ! = T 

6 j h i r i em 20 do corrente, par i 

S i i o d e J a i i a i r o , B a h i a , 

M a ú o i r a , R o t t e r d a i u , 

A n t u é r p i a « B e a ^ i i J 

Fri'-;o das passa^fm dc c am i r o t í para líoltrrdan, Antuérpia n Brrwrr', mar-
cog 4:00, t tu lamnrote para o Ifl > do Jeneiro, em a* ctasn 2 0 5 0 0 0 

F i l - paqueti tein M i s i n n l i r i u i a c c j t n m a l i í i u ['ara pasia(« iro i do S* 
classe e tem co/tnheiro por ta jue i i oordo. 

1'rtço d i paisigoni da 3* d u n p i n 1.IS33.V i U A D i U i t l , inslaindo v i n l u 
de n i r u , idis i S 3 $ v > 0 0 . 

Para fretei o u u l i i a r j rm i^ j i , tr.\ti-S9 e j a 

O s a g u u t o . H 

Zerrenner, Bülow & C 
R u a á u S . B o n S o ^ i — S M a n i l a 

M o n t o ^ S e g c s ) n . t Q . > S a n t < s s 

Hamkrg SüdamepikanisGliQ DampfechifiTalipts Sasalhclia^ 
Serviço especial filtre Santos e Hamburgo, cjm escalai 

pelo llio da Prata, Ha/tia c l.nb-j:t 

V a p o r e s n M u l i i r 

Sociétó Généralo de Transporte Maritimoi l 
vapeur du Marseillo 

O e n p t e n d i d o v a p u r 

O V E N C E 
•ahirá, oo dia 18, para 

Montevidéo & 
Buenos Aires 

Para niaia i i t o r n l ^ u , «ou «1 a g i o t o 

Antunes dos Vantos Sa Q, 
B m S . P a u l o — K u a d a S . B e a t o , 2 9 . 

K í u S a n t o » — P r a ç a d » B a p a b f c i , x . 

No R i o d e J a n e i r o — K u a Primeiro do Março. 3 i . 

T E T R O F O L I S 

1 2 J U C A 
S A N K I C O I . A S 
E Í . I . G I 1 A N O 

5 ile unia 
. . . . . . 11 de maio 

'J'"> da uui> 
1 de junlio 

ü l u a r j i i i l i e o p a i j u e l t ; a ü a i n n o 

C o m m n . u d i u t o , W . H A V E l í i l S 

•aliir^ no dia Sifl do corrente, p a r i 

Rio de J a ne i r o 
B a h i a 

Lisboa e 
H a m b u r g o 

_ Este novo o esplendido paquete, no qual foi iiitrodu'.ido n i miior e s n l i ti-
uob os ultiuioii aperfeiçoamentos, olferece aos senhores pass i í e i r j i .li t j J u a i 
tUis^s o maior conforto possível. 

Os seus 0spuçr)8o5i e modernos i amurotís, bem coma 01 s í 1 í : j dotados J a 
maior elegância, süo illuminados e ventilador, a cl»?clricidadc. 

A bordo d«ste paqacto medico c criada, asfln» como co«inii»irj p o r t u j a ; ! 
o es passagens de todas a« c!asj 's incluem vinho de mesa. 
1 ' r e y o d « s p a s s « I ( | e u s d e c I a s k o p a r a 1 3 * 3 

Tara irwtetf, passagens o mai j informações, coui ol 

E . J O H i N T S T O N & C . 

Rua do Commerc io , 16—sobrado —S. P au l a 

C o m p a n h i a d e s M e s s a g e r i e s M a r í t i m a s 
(PAQUEBOTS TOSTE FMlN^Ats) 

O esplendido vapor 

A M A Z O N E 
Sahiiá, a* dia 16 do corrente, para 

L l s t o ò a e B o r d e a u x 

T u a m iU IclMaiagOM, c*m « I ( n l w 

Antunes dos Santos & Corap* 
l ü n 8 , 1 ' a u U , m i s « t o • M a t o , a i * . 

B n S n t M , P r a ç a d a I t a p u f e l t o a , t . 

t>i c 


